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o rresi�ente da Rfpu�lica p(ui�iD a ex�urfação de generos alimenlicios
A COMISSÃO CENTRAL ,DE 'PREÇOS, ,EM DECISÃO, DE ONTEM, CONGE­
LOU OS-PREÇOS DOS HOTltlS E PENSOES -EM Tooq O ·PAIS, ATÉ Q'UE

SEJ-A ESTUDADA A TABELA QUE REGULARA o ASSUNTO.

p i
Belo' Hor ísonte, 3 (AN)....,.A

Assemb' éia Leaielll tiva de
Minas Gerai" em nome do
peTO, votou mOQão de absc­
lata solidariedade e contian.
ça ao General Earico Qa-spal'
Dutra, Presíder te da Repu­
bliee, consiàerando li hora
R'r,;1vfl. Il tia ,..i�tWI!I iminl"'Iot'lZ

Que fi NaQão brasileira e 841
imt t�iÇÕ98 dem:ClflUJIHllitr!i­
V6St amo A ctt chão Li c lmQ ui­
cada por {eh g�'ama 8 S'o E:t"Ola.

NúMERO 3.563
�---

Rua OonselheIro Mafra, 51

Telélone: 1.656

Floriànõpolis. domingo, 4 de abril de 1948

Ntunero avulso:' Orl 0,50
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'
RIO, 3 (A. �.) -:- o- sr.- José Carlos Macedo S,oare.s declarou ti im-

Il C I �.
'

d t" a' parle""
.

f'b v

l' S' III
prensa que a sítuação e,m s.' Paulo é Insustentável, porque nenhum

-,�.
,

". ·OBge'. :a',.·:,· O·��,' USrn.' p.r.,eCjo.1i��.··· OS r n� �á u � iO' . poder está. sen?o exercido a sombra das liberdades dem�cráticas, O
� ! . , • .�.. �.,_

• � ii' I própr-io legíslatívo chegou a ponto de não conseguir eleger a mesa que�" � t deve dir-igir seus trabalihos.,
'''-';ij..._iiiiiii_anoii·_;;oiíiilNiiii·íiii,iii�iiiii 1iiii,;;;;,__",__ _". -- le • .....,.;;;;.-_.

.

RIO, 3 (A. G.) -:- ,Um telegrama de São Paulo informa que o de-

Ih' legado da Ordem Polltíca e SOCIal daquele Estado fez estas detllal'acões
'. RiO. 3: (AN)-NI:l reunião de ontem da CJmlasão Cantl'!!.1 da Praeos, o eousei AU.'11 a Imprensa:

.

-D.Jfvd Cataaans SiH'eae'lilQ t11H itl'WnçãJ m aadando oO.QEi,)lar 05 prSQ08 dos . tra Hll) r I, - "O que posso dizer é que a polícia teve a felicidade de fazer
mrbaflfHl fim tArJO pnh. A índ-eaeâo foi nprovr'd�. , 'aborta� um movim�nto p:'�-rev0.Iucionário promovido pelos dirlgentes
.•� co�n�ta� E� rãp�as dIIlgenCIM fo�am pr!sos os ptincip�s respon-

.

";j'

I iii
li saVC1S pela artíeulaeão vermelha e outros serao ainda detidos.

..

f"'eftDS� 11'0' ��ifi�)t C" -o·m·····"�C''liiII'�"Ien e' ti'l e'·-lH?�1b
. !tIO,2 (4· G.) - Refletilld? o fraoasso das pretensões dos oposí-

.

..� .

.

. Ii� \,. ��: _

- t·� � �.' . \,. .
. �. f. � � i� �.- I clO�ustas paulístas "O g-lobo" dIZ: "É ce_rto que as oposições paulistas

'.' .'. �I,��.I;� �i"A� �
fl1" ; ,,'tl :!l, fa ii,� ",pleIteav_am 8: intet venção federal em Sao Paulo. Desejavam essa m-

�
I. �. U�IUU.$ ",-� ;>J� �,� .

,. � . U n �J:tJ I, tervenção arím-ds obterem clima para o proces,so de. "Impeachment",
,

. Em outras palavras os OPOSIC1Ol1lstas bandeirantes entendiam que
RJO•. 3 (A. N.) - Por dete-rmina- 'lep'acia da Avenid� Mero de Sá" Leopoldina número 122; Tomaz não conseguiriam reunir provas contra o governo no ambienta atual,

. �ã& do' .d'elegado Ferna:n�o Scuwab numero 48, os seguintes explorado- Fernan��sT.A.n�uees, gerente �o ar-) considerado como de coação para os partidaríos do PSD, UDN e PR.
".í}u.ela1 tttular da delegacía de Eco- res da bolsa dI}. povo : - MaMeI m�ze� Vítér-ía", com. séde a rua i Entretanto o Presidente da Republica pesou- as responsahílidades
i2lOmÍa. Popular, a. S�c!)ão de Pre- Lour�nço, pro

•.prH�tarl(} ,do arma- Olímpio deQ,Melo, número 674;. Z�.; da iniciativa, tendo firmado o ponto' de vista que a intervenção só­
�o� d-a.q;ue'la �specfalizada resolveu zem

. F!{)rest� , s�tuado. a Rua" L?- c?-rlas _Q� Bilva �d�mas, �roprle�a- i mente devia ser cOllced�da -se de f'ato fosse imprescindível. Com' a ror­
�gll'. O �etetxve Valter �omer?, r bo J:llllOr, numero 8.36� .

Antônio :10 dt} ,armazem RIO Av�., sI.tuado mula ado!,ada parece a'fastada, pelo m�m-os momélltaneamente, ,1- hipó­
íi-�ue' dJefIOu urna turma de lDvestI- ; ,Candldo l.ope5, proprretarlO do a1'- a rua Cardoso de Moral's, numero tese prevIsta.
gooóFes que fiscalizou ()- oomé1'cio: mazem "Forte da Circular", esta- 558; Nelson Alves Lourenço, pI'o-I-:---�.-- ......::..._ _

� suJ:mrgi� d� Leopoldina, não beIeci.do à Rua Lobo Junior, nume- prieLál'io do armaze:m "Amarante",:

p, .���
.. j .

"'"
_

i}

-�Ye-muitv- .n:abalho.. tEm pou�o r(J.2,�'n.4; Albal'l'tl'1:l.'�.A�lrade,pr�lo.r�aljZftdP
fi

nua.,s,ãoCI:ifibJVãO nú�'1 ,ffU .1 �l � e<XDtal-i�f.1�.d.'.�i r:a '�,��IlJl:r1ll��tempO'. a �am.lonete que c(')nduzm p_rl€ta�lO, {lo arma!,em "Úrand.e Ll;!:- n:�<,,:o 2�5,..A ""r'lmrl,e f�!-B J3a�J:i,'.:)sil,! ,·l�}-.� -}�. {I .' [fi g� t ��'� �h f.' i.l3 [r;:
..:S5 Pf1�lCia�. f160U repIetll;. de, co�_, zItana_:':' mBtala_.d<!_ � mesma rua. n� S{}�lO ,{lO �tJ'maLem L�lz�t(H1o, !Bst-a-I ' .'�jh, ••d '- '- I 4' ''f\h-l<'' '�'�,j ,)f�� tW�,
;me;rcianl;es mfraoores. A�s�m e que m<:yo 1.-�g9;_ AnLo-nlO Ramos de Oli- IMO. a Rua Loi.o JUDlor, nurnerOj Rir 3 (AG\- A qM _,,' ia; ..:' _ ,,..1,, ..l,- 'Pó '�bl';;foram ,�utuadoo II;(} earf'órlQ da de· Vell':;L, SOCIO do armazem da rm\ l.H14. ,'t

. I �'"!. �.- to,. _p., e ''':� l�.tl �""P'.' 10.1
.

-, NÃO Tli;HÃO FIANÇA e)!p€d lJ ama nota flO ln '" ir}" l' Z\l1 a, to!;e ta dt", de

illltS ',firb�'� p1f'3' O exe" rp;l�o ambi%.'j*liliti'i\d' 'm'.�
:

!uircfs aC�;��!::i�(l�Y�sa d:n���áe;:l���:
l

�!�::�')dgA��"���,i'�. i);U it: t;;; 'o,�.�j;���!n�:� t�H'clii�ji;;'��l�C� l::�.' [',1 .

f� f ,� I. - J,Ui: " i� mentos COmCl'C1UIS, que foram pre-)' '�t;·· .' :. . ._.1< ,. t
'ti

d'·' t."
"

. y,,�. �. !t,�
.

� *�� . _ �. .:? .. Vi· ,
;;08 por exporem à, venda mercado-

I .1illS.ú, ,(ll( S, (�Bl!m.l u.v, q II J, ","1;;1 It D· e�en _e >;,:1 ihld,nt! SIdo

rv b' 3 (R) O 'd' � ']'
'

.(}lu ao irias com o prmm acima (lo permi-If(U� If}Zíidui, a vsia eh WJht'11l tMMSli6Z dlQU61s1 gfl O'llS p'l'
;(f',_

.

.,. MI mg1(l�'L --11':. p�:�Slte.��'lh'lh!om:u d�" �s r.a'JUdO por lei, depois de de'.'jdamell�lra IJ CJn�llmo ü',t'�rao e a el�vJQãJ de �;r.!(Jús, Que Sê vero �.
·,v\l.j1j3r�S�n Glna �e 1J/;1 aliilClOülÜ \�e !'Ill<Íl lJ o se, o ar, lo' te autuados, foram reco1hIdos a1:l' grlíV1l!"!}n dia � dia. .

-\l'& li netHlíla !!MllHlid.
. x,H1Dez, onde ainda hoje deverão. .;_ _

__o •
ó
-

0-'·-1
�

-

ser removidos pata o Dep6sito de: r'< I . "11
.

'" d f G
'i!

I! ,f.�.�rça.��.·',�� i��ql,.�� ff�jl�.r�fI_.'.. 1110
....·.· &tr I�rn :�Z!��Oea���l!���aOo p�������a����, r��tl1er:.;�ft,P..' fi r'""IO�f�IOJ1Jl o ni�1.�Ai I!i :"siíM UUI lI::� bU� li!) b�" \n iII to da JustIça. � i,,� U J� �l�Jij U � (i�11 jilj �� � li r: �h���l

W,,�hi"'gtm� 3 Ul)-O Departunedo de E'tid!) rs'te-' LEI'l"RTHOS PRESOS !tm"l",ir' _�t 1i(J'!1
t·

-.- -�, i'l.ifij,�r" �!!'�.' � W!(lj,.��
...,,"" ,.."".,. fi .. �}�"'d' ''''''i)'..�e ...me 'n;<ts n""""""l"'Ae"'ão "''''' B':'�]I''''''' A'" ··t d t'd RIO, 3 {AN)-·T€li'g ara ati GJif'lUI& dIZ Que ') protS:�...,,� ....."'..... li: � ... -, .. ",,_ .. a'<lO � '" F'''�'"1", .. ,, "'..... ... Ui.

_ ,eUl U',,, í'Jl!ileeClal1 cs e lOS Y
,

"D' _.. 1". _

O !1f. L1Q(loln, ofida! de im,;lrs.H!I& do DeDutllmanto, reafill" encor.tn_�rp·s" ;'1'I'SOS naquela es-
dente EurJ(:�, iltr.u.é �jOe�i\(.b llaqile,Bi_ o�plhl d,:;? 'tJ c�r.

mou a decisã.') de T,i'Uffit\V•.am �'il.nt!do de iluuter todas as f,1r, P�f���;;':�)L:�"J:.,;",.t,�:;l1). l�úm:r{) d:1 ra:
te

em. VHl1t� o. fIel,,!. 0, ond�,.d� fl V8"ll i .e�tnd:!..
a 8:� Vir-

9tl�lftm(lUe1f n.� CapH1S1
.

fie mameS, lu,_t" ,; : L',i,'�LI:thdOs pelo de !e.n a Vfl�l!le Z()�a8 da G:>lU. l"C.CiB,VB a c1dade ,e ",.l.il!g3f-
" '.

- tc-h\ <!' >i;'lLol hordal0, q!1undo �a- QB.�. Dep)UI lSogan'á pS'-"8. I) Pl�r.9,Ito Ce it �al s,)b ti ft'!fHhíO o

DE��lj8aDr onu rU�lH' "DII�M ADoy
·vam ;w (;onsumo 'publIco, leIte,}, " • {. 1 '. t IV .A: 1 "1' d f t ..,.

' .. 1.�.'. dtm' ;moAuu" u' i. tiunt "n 1��l��o·à�e8���ê��iaw�"i·'�:· ,;:
..R��ugr�,�o.\'ve .ne" e de••• oe, '" •• " 1M c.�...

•

G'

. 'g�r����y11�e��Jif�;����::'l�JfvJE�,! tU'-tP'Ul(3 � Pxpnr'l'�çãn rlp f:�r'-i�n��Ani't6r9Uio.u!!-9 ontem o e�IIl::·. sr. ue!!'. Uiíhel.m� I que o dr. Eauslo Freire que serve li ii illhul II
-

b li U
- uU {lu i1 �i IIAbry" presidenta (Li Tdl.Hlilt-l-l RegIonal E!el\Jral a Vl!le- junto àquela delegacia,l entrou em .

- v ill, � ,

preéldeat'e do Ttibuad de J.lJHOIl d;J Ellti d • f,ér.ias,. os leiteiros pa�sar� a Rio, 3 (AN)-OausQU i!urpres, gal'aI no CJme. cio li
MGglütcíldo ELj'l ir; t;!�gridade e cuf()3 GOGh·C!lllentO\4 3jglr llu,'punemenLe,. Asslm. e que deoisão do Departamento do Cerne oh ciO! Esb-d}f§ U: ido4'

lllridw;;o h nram e ilustram o podalí' hidiC,ta�io e lha mii.I - ��t��;ba���;lju�f����Leret���ana�l auapendelldo, 8'8 lícenoa� para .exPOl't!iQão,_da· f,u'inh I da
.

�ri�o
J

Cai!! () u(_m"J entre 03 grandes i11 ZBa b:aitlleu."uE'. S. exala. polioial veio colher os infratores pera o .Bras!l at6 Que 8t;l redlee ii reamao dOI. comerC,HHltelJ
recebe0 as_ h mailsgens de raspsi':'. na boa. IcterelJl'it'lrln,,_ .

.

A�õs fr meml}rável discurso de 'l'ruman, tez-se. 1). SI-:

�n!ilt:o atrás das "eortina's de ferro." ...Calnu-se a imprensa
�e �loscou, emudeceu e. Kremlin, nada transp·irou nos

�aISW& ,g,l,!;télites,: Apenas na, infeliz Tchecoslováquia. por
)tlllde- ainda se filtram informaçijes do. exterior, o "premIeI""
','>G:vttwal� se viu na contingêp.cia de procurar rebater, sem
:lãXito.. aliás, algumas das. principais acusações norte-ame­

::rj.caIlas� Mais imporLantes ,são as r.ecentes declarações do

'ooubaixadol,' soviético nos Estados Unidos., Alex'ander­

iPany}1s1l'kin. Suas palavras tiveram O- objetivo de 1'etjra1'

-<iJa B-.ússia 'qualquer responsabilidade no desencadear de'

wassive-l guerra e lanoli-la p.or inteiro à conta das ativida­

..'iIies beUcistas de muitos circulas �l'eacjonár.ios, e "a servi­

'4110 da imperiaUsmo".
f

O conteúdo da.'l afirmações' do embaixador PanysJlkin
>8. de sin,gular imp1)rtâneia� p011que fere dois pontos funda­

:!l'JlentiÍ><is da po1itica externa russa: o da.s inten-ções da U.

�. S. S� e da possibmdade de coexis[Jência do capitalismo.
>® do $lteiaJ:ismv:.

J

QUllInto ao primeiro. ponto, a tese é que a ltússia de­

'lileJa vivitlr -em paz. com o.s .-out.ros países, deatre- os quais:
',de:>tacou (\JS Estados Unidos. Afirmou ainDa o. embaixador
>

�ue a imp1:ensa: rusga n,ílo usa de grandes Utulas com'

.eaças; (!'la lkp,elos de guerra.
.

Tat aÍlvmação exige uma re-tit'icação. De' fato, ti i-nten-
10' �a Rússi})! Ilã-o pooe seI' uma guerra com os Estados

'lllTl�.;!osJ neste momento. elaro que o realismo d'o Kremlin

',iJ!lão< fundamgnta essa atitude ,em as-pirnções d'e vidSl

ffijacifooa-, mas em .fi'}otivüs de ordem militar. rl'emo� erun&

�rto: que a- União SGviéti� se acha desp,r,eparada para

':gmfl'e:llltâl." ai Dl'ganiza�ã{). a tlécnicn: e. a produção flOS .l!:s--
,

·1,2..f,1'flf;'i ��" em &�() de �nrnto armado. �. PeJ.:!ltP..l'�

põem a'alternativa 'e. não os que têm ele resolvê-la, 1i:-m
-.n 'VW =. _7 ....., " UI

.

... ,SUfi'}q" a Rússia deseja atualmeÜte, _como Hitler desejou,' os

l-j,iN'O.'·'C-._'a·-:-�··_I"ll":I·,:nl·"··:�" O·.�. ·O.:a:"t'-,-_1-.U-;-.e-r-r'a·.·.ll.·11 frut�od:o���� v�t��::�I:��aa :�l���:�ência entre o capita-
lismo e o socialismo, Cllmpre o'bservar CJue nenhum ma!"-

xista poderá admiti-la sinceramllQtJe. Que as condições hiS­
tóricas imponham em eleteI'minado momento essa coexis­

tência, ou até uma aliança, como se deu na última. guerra,
no espirito, de tod{)s {) exemplo impressionante de poderio ,�fato acidental. Tráta-se de uma simples pausa mlln pro�
naval. ir�reo. terrestre e industrial dos Estadas Unidos na cesso h'istó�ico irrevers,ivel, o qual, ensinam 'os marxistas,
gUCl'l'a contra Hitler. Compreende-se, pois, que a U. H.::l. há de �,rmilÍar pela dissoluçãço do capitalismo e pelo Gon­
S.. pelo menos por ora, não deseje medir fôrças, no tel'- sequente triunfo do socialismo. E, para os comunistas, 9
rem militar� com a nacã-u que é. sol� todQ,S os pontos_!iS- �que importa é o processo, e não as pausas .

visLa, a mais podei'osa do mundo. � Por outro lado, êsse' processo histórÍco irl'e,'erSivel, se-
'!'al verificação não impede, entretan!9..,.-1.Íue a União gu1'ldo o marxismo-leninismo, cal'acteriza:se atualmente

�o"viié�ic� l�nha -e.nveredad� por um carr;inho per,igoso �e pela oposição da burguesia 'ao Pl'OIBLur.'iado., elo capItalismo
mterierenma nos negócIos mLernos dos�íses que lhe sao /ao socialismo. "A luta de classes", escpeveu Mal'x, "conduz
vizinbos. É impossivel negar que

a�x""tência
nacional da' necessáriamente á dilaclura do pr.oletariaclo". Não é possi­

Rumânia, da ,Polônia e da 'rohecoslov ,quia 0stá ameaçada vel, portanto, em têrmos de raciocinio marxista, admitir
de aniquilamento 'pela Rússia, Não ,8 at'irmará. sem grave que "o capitalismo e o socialismo podem coexistir pacifi:'
U1JUl'llA .)" verdade, qu.e Moscou s?, Uibstém; de alimentar a camente", .tudo dependendo de alguma dose de boa v011la­

illSUrl'eição dos bandoleiros da, í montarihas contra o go- de. Onde já se viu um marxista antepOT a vontade hl.Hlllln.a
ve:rno-legal da Grécia. Nem s�' poderá ocultar a responsa- ,á "dialética' ineiorável" dos Jalos bislóricos? .

hihdade da Rússia no- dcsap�í:ecimentQ de grandes pel'SO- Assim procedendo, 'PanYl1sh kin ou está ql1f'l'('mI0 eleS­
nalidade,s mundiais, co,mo, /entre outras, Nikola Petkov, pistar ou então cOlifes'sa qele a U.- H. S, S. já não é marxis­
MiltailovicJl. Jan .l\1-a.<;aryk. () que a Rússia procura ignorar, ta e sim um s'rande e poderoso Estado impel'Íalisia. Tese
(lU fazer que os f)ntro� igr �m-; é que a guerra nãQ decor,r-e que as uniões pan-eslavas, a conquista de merüados _e até
dI} simples 2ito'tle ooeitaç da mesma. A raciúeinar assim� recenten�ente as expedições á AnLártida,�colltinellte 'Iae. te­
HHFer estada: e{}m :ra�� : i�ol'alll a França e a Inglaterra ria sido descoberto p01' "exploraclores r1..1SS0S� ju.st.Hicam
que declararam guerra- � Alemanha. Mas há certas ofensas plenamente, Este será, porém, mais um argumento a nos
que pru-vooam a seguintl,e alternativa: ou a luta ou � de- conven{!e,r da; absDluLa identidade na inspir�.ção, nos r;nétoQ
SOBra. �� �o, tl,$ r�Epo:u::níy�i:$ pel;; guep'a �jo .® que QQlij e, nos prOIlgSjtQ.� sl.� lili.ler � qe �.ti!lw-. -���,�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:DUZENTOS E VINTE ALUNOS a poesia. intitulada "'Navio Negrei- 1Mtoreà do Grupo Esc@lar .Jos�,MíATI\lIGULADOS 1'0". Terminando o número de arte Boiteux, por terem instalado �
Segundo noticias já divulgadas

os professores Osny Silva e DI.ga cursos para os comerciários omür
. . Cruz executaram a peça "Inspisa- iriam colher proveitosos eusina.-realísou-se no dia primeiro do eor- cíon", impressionando vivamente a mantos.rente a instalação solene dos cür- assistência. O Hino Naeíonal cantado peHt

_ ��l�Wl� sos do Serviço Nacional de Apren- Por último falou o jovem Lauro assistência e pelos duzentos e vinte- f"" '1il\l!l!íiB' dizagein Comercial - SENAlG -

Weíngartner; que em nome de seus alunos matriculados, deu fim a. �TraQ!col'1'e hoje o anivells. no distrito do Estreito. colega" agradeceu ao professor F'lá-'
. . ML•

Es
.

'dOO I" u rrmoma que marca mars um ih�rio aatllicio do iutellgsllts e peelalmen� conVI.' os pe o vío Ferrari, ao Secr�táIio da Jus- cesso obtido pela Delegacia dm"iyltz menino Antonio Bmedí- professor FláViO Ferr�trl. pompare· tica Educacão e Saúde e aos Di- SEN.AG 'em Santa Oatarína,.

cetam ao ato o Oap. RUI: Stockler ' J
•to da Quahl, elltremoso fUbo de Sousa. representando S. Excia., -R--E--T--R--E--T-A------

..., -�-,--�-----,-5-do nOlso estimltlo olnterraneo o Dr. Aderbal Ramos da Silva, digna . NA P &çAI,@r. João Alaantara di Oanhe, Governador do Estado, professor ,,!\'. w' .'. "�
dfrDO Diretor Rellonll dOI Cor. Barr.eiros Filho, secretárfQ do Gi}- PROGRAJMA DE, AUTORES OATA- Dr. Ilerc'lio Luz - dobrado __

.

reioll e TalAlraha e de SUl ex. v_ernador, Manoei Fe!"reir� de ,Melo: RINENSES PARA A RETRETA por Ernesto Rangel. .

ma. e-posa d, Dll,,- C""ha. l't;presentando o sr. PrefeIt<? da Ca- QUE- A BANDA...DE�úSICA DA Saudades de Nezi - valsa - p�OI ....,.. pítal, Oharles �t:.d MorItz, p.re- P,oLIGIA MILITAR FARA REALI- Jorge Francisco de Sousa. •

-+- sidentJe da Assool:acao Oomercíal, ZAR NO :PRóXIMO DIA �,DOMIN- Favela Gatarinense - samba __

PROF. ADELtNA' CAM.\OHO Gustavo Zimmer, presidente do 00, NO JARDtM OLIVEIRA BELO, por Oscar Vieira.
.

A datl de hoje al!lsinala a Sindicato dos Empregados do üe- PROGRAMA DA SAUDADE >GoDlfort{) de uma Iãgrima - fcm'j;
1 méreío, Severo Símões, presidente ia. parte slow - por Hugo Freyesleben.pallls.em do aniveran O na. 40 Conselho Cons�Itiv{) do SENAC, CeI. Lopes Vieira - dobrado _ Abandonado pela onda _ va�,alicio di .•emtl lenboriaha as professoras E�InaAlves.Gouv:êa por Felipe Rosa. . _ por Hermínio Jacques.Adeliua Gamaehn, prolaSIOfa Maroelino e l\.lana �arr-lmos,. o, .Níní - sC'hottiseh - por Alvaro. Só de beiço - maxixe - POI1do Grupll E �OJlal:' cNarJíJ Ih. professor Osny Paulíno da SIlva, Sousa. Vespasíano Sousa.

mos> de Cilmhidh. diretor �cnieo do Departamento I Os caceteiros - batuque - por CeI. l\larinlw - dobrado - p�
• • de Educação e que vai dIrIgIr os Procópio Wagner, I J. Onofre da Cunha.

i .cursos ora instalados no Grupo: Pecegueiros em fIM _ valsa __ i ---_

ILSE l'EREZINHA D'AVIL�IEscolar ,José Boíteux, além dejpor Irene G.D'Aquino_ ,NOSSA DE 7° DIA'I'ransccrre hole O atHVerlUJ- grande numm.:o.cde pessoas de todas _Gaeotas ela Ilha -- marcha -- por
,., _do natalício tia in'elíg'�nt3 me I

as classes .S?C!al�. _
Vicente Larruide. Naír Marques Amon e fII11Iir..-

.
, I ,- -, .- I Dando unero a solenidade, o Ca- Procurando esquecer - samna penhoradamente agradece, à Lodasfum I. h� T'3J.'tlZ nh 1 d AVII}., : pitão llui 8tockler de Sousa decla- _ por. J. Onofre da Cunha. üs llessôas, 'qUG acompanharam sua!gllertd!\ flJh! do sr. F\;1\uaisiEl Irou ltberta a sessão, fazendo uso da Pela manhã - maWl'ca - por saudosa mãe e avó, Adelaide Silrei­d' A_viIa e de d. Araol Oliveira

I
palavra. o profes�or Flávi'o_ F.err�l'i Pedro Pavão.

.

,'(I d.a Silva, durante sua enfermE:""
u'AvilB . que em longo e ClrcunsLanClado dlS- �ão há lIada como um dia após dade e p seu sepultamento, comllf,

.', curso demonstrou o empenho de outro - samba -1)01' Hugo Fl'eyes- taInbém convida para assistir à _

.

• .'
i ver desenvolvido o' ensino nos IcLc,l1. missa de 7° dia, que será rezadl!»._Da. ALFREDO DAMASCENO I meios comerciários

�
cata-riuenses Cap. CarDes - dobrado - po'r na Catedral, ás 7 ]1ora;s, de segun-DA SIL.VA ,fazendo sentir aos pl'esentes os Geraldo l\!TaJ'lins. da-feira, dia 5 do -corrente no aHllll!!'

Festej'1 amanhã ssu aniveil"l ,gran.dos b��efici?s_ que o s�ber pr<!- 2a• parte: de N: S. de Lourdes.
(. 'I', .' , porCIOna a coletlvIdade. DIsse maIS _ .. -------" --, .,.- .--.----"" -.----- -.,s�rlo Dil,a ,eH), o n )g_jBJ dHb�·1 S. S; que esses empreendimentos�O oon�erraneJ €i prendn C lle· i são devidos as. iniciativa� �e �lO­

Ri! Ele lmp ensa fi '. dr, Alfl'elij i mens como João D?-u�t d OhveI�a,
D m HCe:lO da Silva, bi1il!unte 1 Lafayete Belfort GarCIa � FranCIS'

advo.a 'O
' co Gama Lima, que des,ej'am ver a

.t.

--O- j
nossa Pátria marchar dentro do
regime da paz, da ordem e do pro­

DIT..ERMANDIJ FREITAS I gresso. Em breve,:; palavras S. S.
Deo irra a'l1anhlJ. G "niV'-H'llS'! ageadeceu ao Governo do �.t,!-do o

rio natlilioÍó' do sr D.!erm'i". ter pr�poI'oionado a possI<blhdade
. .,' de funCIOnamento dos cursos dodo FreJtBa, dddw!do lel'SJté da SENAiC em um estabelecimenlo mo­

pJdSrOll& firma Lu z G. A. V-e.. deIar como é o Grupo Escolar José
Isn'" S A. I Boiteux. Finaliza.ndo, concitou ao�

.

0-0 Comerciários matriculados a ,tra-

J ADER SILVA bal'harem como tl'a;baI.bam as abe-
, �bas afim ('[,e que/0 Brasil p.rossigaFa� fiDO! aoo!Hthã O Q'lla'1te no s-eu feliz destino.

me!)ino J!l1e\" Silva, fi'-ho do Logo a,pós foram eX'ecutados vá­
Ir. Décio SiJv1M, f:l.1dQ;lario dai rios numeros de arte, declamando
O�n Hoeb'íckl R. A. a senhorinha Célia Gevaerd a poe-

_, _ O _ sia P,átria, e, em seguida, :a s-enho­
rinha EH Faustiuo da Silva, can-TraU!!I(Firi"G hoje v ,aniveI.'8il· tou a peca "Maria Laõ", com acom·

rio n1taHQÍo da gqn il se lh-Jri· panhamento de piano e violino, de­
ta AdaÍi"!:l ReY8ilroíQl() ria Frei· clamando t����!_�!�_!'_�'Y�stph!l:_1
t '., diI.eh filha. d;) fUI'. D3mé irio.

EDUARDO NiCOLICH de Flei,as, �nel!ít:e de oar,0i\1.

A dai:!. de boj>, para a hrni - teiw das Ob!ls do H l(!pital
lIa Edullrdo Nicolicb e pua Nered - R 'mOI.

.

cs numei'080fl smi.:dl delíl�e .

110111 trateln 1 amitao dhti.l \:.,»iJl do J·::JnI-2rto patrício, é sobremodo fedi.
'

..lt!!�:g . L iSililtliJi
'U, p(;r qUa lhe assinala o 8ní Vende·ae liado conJQ,Jto em
Vt'HlilrÍO nl:\talído. imblia,compodo dsgraade bAl
Como SeOlG�arii) da Ju üta oão,

-

criatiilein. ID6&1:\ aLietiea
Comel�ia[ do Eiits,da, o nata· cadeiras eslúfadu•. P ..a�t) C;,
li(liaD�e la h,Z oercar do mail a.OOO.OO-Em estado da rovo
•olido oOilo,'ib e de iU!!Ih tid, Vê.: a t;-IHat á lua B C:lliJf;!,
miJrdQão, pel� Inu\ operosidade e nO 184.
honrõtiez.

PaSIJQ·ae o iI.lontrato de {UH.

para família ds tratl!tlU!3r.1to, á
Ahmada Adolfo Kmder '!1' 6.

"NóVO VICTOR MEIRELLES'"T�Mar na m:emSA d�lI18 h:> Valor 'incontestável da ter:ra Barriga-verde.
rSfi em diante. Sant\i CaLarina cputinúa na vanguarda dos EstadQS dêste SlOSici:

- grande Brasil em questães de arle pictórica. Pel'rnaIlCGç no sangue bar-

ILUp..I.;,SE UU DUNGftlOW riga-verde a_ destre�� ,e a c_::tpacid,a1d;e .magnificente rlo m��or pj_n".!"r b_T:n-111.1 ti U l4 ,I dlcn'o - o mesqueclvel VICtor .MeIrell�s .que. dos temp.o,s pa&$-ª�o._
,

.

I
o presente, então seguidos lJOl' estes brilhantes nomes, comu eviúcllCla­

. . remos abaixo, veem -estimulando -e proporcion1hl1do à g.ente de nossa
com ó.hu\ in6�81 'Qlo 5:� ítáMit LlL1el'ida, terra, o justo orgulho de a éla pertell0ermos .

ã rua Onal]o O I,JZ u' 562, DO
.

na POl��O t;I�P�, por _oe�siilo d,as come�orações do cen�ná1�o da.'
E" t'8'to T ·'st· r co j' o !(,H19ll� cldade de 8,to li JaTIClSCO do Sul, ctU! anLe as solemdadcs de reccpçao ã�,

• • '"
•

j:
-. •. S. Excia.. o Sm·. GDvernadol' DL AdernaI Ramos da Silva, foi-lhe ofere- .

ia Pach 'O,', na Polu,n\ MiUat: cido pelo ainda det;conhecido pintor - o cidadão Hmt, G. Herrmann..
00 9f.lo to ,10. 852, lima ohra de incalculável valôe al:tístioo, uma téla lindíssima pela 01'1-'
----..-------------,- ginalidade e fidelidade interpl'&ía.çoã. Impr,essioan pela graça e sing�e-

.MISS• DE, 1- 011�! sa assim corno pelo detálhe {los trafios e das cõres. Este quadro que bCnF
II � demonstra as qUàlidadcs ,e possibilidades do autor, e que tão bem iS.

Excia. soube aproveilar colocando-o num dos salões do Paláci.Q d"o Go­
vêrnp, constitue a prova mais evidente, digna dós mais sinceros -e ca�
10rosos aplausos d.o observador. Isto não se falando dos numéi'oSGS �:
variados quadros ricos pela inteligência e distinção de motivos. -

;ModésLo e obscuro, ,sem profundos estudo& de arte mas de um ta­
(,ento e�cepeiona1, o Sr. Ku1't G. H,eN'Illann que desde a infaneia V6lll.de;.­
dicando má.."i:ima at'enção, ver<iadeiro amôr pela pllltura, aplicand() to.­
do seu tempo de f.olga, pois, descendente de .família pobre foi {)bl"ig-adfr.
aia trabal,ho intensivo para sua substância, é hoje, depois d-e lutas sen
tréguas :na labuta quotidiana, mel�ecedor dos mais francos louvores Dão
só do pôvo catarinense que bem pode se orgulhar do magnífico valÕJ'i:­
artístico incontestável, mas também de :tOOa ta N�ãG ilue a �le�
dedicar um hino d-e glórias imorredouras, pois, iicarão intáctas suas;.
óbl'as na lembrança e na história .de uma raca. ,

Ao viajante que passa pela cidade de São Francisco do sur, suge';'
:rimios a .observação dOB numerósos e rexplendid'Os ·quadros do msigne­
pintor afim de oonfirmaE nossas alegações -e pNpalal' aos ([natra vento�
.o v.alôr e a magnitude de tão poderoso artista que bem IlilAlreoe toral\Jt...
se conhecido em tí>do território nacional.

'

""_A: GAZE T A"

Nossa, Vida S
, .ANIVERSARIOS ROMALINO DE OLIVEIRA

Transcor,e hoje o ani"erla·
nahlicio do nOllloeatimadooon·
terraneo Ir. Romalino de Olí­
veir••

-

OSMAR LUIZ VIEIRA
Faz auol hoje o Ir. Olmu

Luiz 'Vieira, luncionario di Pe­
nitenciarja do Eltado. O aní­
yerlariaDte (Jaa gala de um
'Vuto olrcl:Ilo de amIudeI Dal
I'oc:les ellportival. por ca1"O ra·

C1eber4 intlmaral felioitaoõa••
•

. w",,!�:1B1- , ���
Fe.tela bole leu aniv13&'1l1'io

DI'aliaio o in'ellgente meníno
Nilton RUbsDlI, filho do nosao

di.tinto oOllhrranBO Ir. Catlo
OÍlpell/ohefa da Conta.doria,'Sso,
ilIoasl janto 4 A!fandeg I da
Florianópolis a de la! exm'!\.
-eSpOII d., Zlld! RUa CapAII.

THOMAZ (l[J3TODIO DE
ASSIS

-TlIlnsoorre h)ja o ila}'fern·
rio uatalíeto do uosao distinta
{()onlerr'H1'30 er. Th m iz Cusló
aio de ASollÍS, !ipo€81l&ado no

fU::ffiQ J de €�Hha.

GF;NI B. S. HEIDMANTEL
TranlZcO!'l.'s hoje o an,V6t'SS

xL nahHaio d:l bt:;l!ga.He ms·

uioa Geni Sinae ra ·Sobeidm � n·

le1, querída. fiihiuba ia sr. l'a'J
1) OUo Soheidoo\!n 'sI, fOlll3ioua
ria d.� firma iloepcke e de sua
<lxms. e.l)o�a d Mafai de LJQ).'·
ues

.

Sobeirl'manteL
MANOEL H. DA SILVA
Faz an-;I.) hOJ3 o Bt'. Ml!noe!

Bicudo da Silva, C1mpe�eote
cosinheiro do H,:;tel Ceo\rel.

O aniversadmie qoa ê bu·
tanta slliim&doj reoetl9t'I'l, por
(13rio, mnilo� oumprim;)utolll.

AR! FRAGA
Aniversa ss hoje o noslo 13':):0'

terraneo I.'. AJ;i FrsllI, fUJoL·
1. a rio da ...!'ge aia F Jrd.

J�SE MARCOS ROSAR \

Tla!�f!:COrre hoje <ti l!ni"IH'tm
rio u!\lalioio do UO�Si) di�iÍlHo
eontefrangO IH', JiJlé Maro,:n'
Romar, Bub·tenente do 14 B•. C.

O aniVefS!ll1ísnte COU'fl la rg ,

circulo d� amil5sdel!l, 6 por cer

jr<, será. mU to felioitado.

2-2

s

c i

DEMEftUO G,\ROll'ALLlj
ViO'fil Mui 'U:h Gloria \J. O ;_.

",daUe • filb'1!i, ritenro!, nat<)$ e

irmãoif, ,conl"idam OI ps autil'!
e p9!1S0!Hi de SUa! rotll<>Õ(H pi!
l'Il 8s81aHL'em a mi.4s8\ (,til I !ua:)
d�m reza,,,, po� 11au de Sela 8 UI
dOlO mar! 10, pael IOIiCJ, avô e

irmãó.
DEMETRIO GAROFA LLI�

na Oatedral MetropJlita �a 3a
feira ás\7.80 b ltd.!'•.
A rodQS as que COalparetBre n

a e8t� at·), uprOJeilt:l1l1 1))11 1

8gNreolmeato'.
-------------------------------------------------------------------------------����---------------------------�-------._-------------------------------------------------- --------

Sociedade Materiais' e Instrumentos Técnicos Ciêntífieos, Ltda.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 54 - Telefone - 1658

SEoçÁO Dlll óTICA - OFTÁ�CA

•

Oficinas- e Laboratórios própr.�os de superficie e_montagem.

Sua receita nós a executaremos com garantia, precisão e conforto
absolutos.

PROTEJA SEUS OLHOS USANDO óCULOS RIGOROSAMENTE
PRECISOS

Mantemos Técnico. especialisado iDa Casa Busch & Lomb.

A Somatec é. atualmente, a única Casa especiali�ada no r:lmo. .

'CLUBE DOZ'E
PROGRAMA PA_A O M�S DE B IL

H�j.J damingu:eir•• Dia 10, ••••de, sairá.. Dia 1-8, darni�gu.ir.
A. domingueira••••• irfi� teráo inicio ás 21 ho'�a!it:�

PROGRAMA PARA ES DE
Di. I • 2,' cedido, á' ASSDCi.çâo dltUI, Daw�•• Rct�riapa�. Di. 9_
dOlllin.�·.I.... Di. I�, •• 1 ..6.. Di. ��t. d.lllin�u�i�.: D!_ 29, Sa!ib.­
da, sairee. As dDmlngueir•• e 8l.lr�•• teraG IOICla •• 21 hllra �

}

í

-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANóPOLq
INSTITUTO NACION �L DO PINHOI beleza é D�ilacão

A Diulhell" tem obrigação de ser . Comunica-nos 9. Instituto Nacío- dente do INP fol ·0 'assunto debati...bonita. Hoi� em dia só é feio quem nal do Pinho,:.
.

.

i do, Ioga em outubro, nas Juntasquer. Essa" a \'erdade. Os creme,1l "iDiante die fatsa interpretação Regionais e, a 4. de dezemorc a Jun­protetores ;pau a �ele se aperfei- que vem sendo dada ás últimas de- ta Deliheratdva aprovou a àdoção

I
çoam dia a día, termínaeões do. Instituto Nacional. da, medida pleiteada.Agora i� temos «) creme de alface do Pinho quanto ao transporte. de' Imediatamente após, no dia 12"Bdlhante" ultra-con�ntrado que. madeiras de Santa Catarina para o de dezembro, foi assinado, em Uuri..se caracteriza p� sn� aÇão l,'áJ)ida; Rlo Grande do Sul, cumpre escla- tiba, o "Termo de Ajuste" com a�������iiiiiiiiiii-:====--:--:==�:--;=;;= para enb�anqueceJr. afilll.Br

t

refreS·1 recer. que quando -. excursã� do., RYPR,�!U �ara o cumprimento doR ITZ ear II eutts, Pr'e�dente pela regiao maoeíret- que fIcara resolvido.cn""'II! .

. Depois de aplicar êste, creme, ra, em agosto de 1947, ficou assen-! Só agorá se fala em madeiras de<
a�� ,. observe como � sua .cutis ganha. um, tado, em reuniões levadas .a Hei-, Santa 'Catarina para exportaçãoHOJE ás 10 h rs. . HOJE a� de naturalidade, encantador à to em Caçador e em P.asso j)'undo· pelos portos do Rio Grande deli Z D

VIsta. I o .transporte de madeiras das es- Sul, querendo atribuir-se ao Pre-MATIN E E DA PET, A A A pele que não respíra resseca ei tações "da linha 'sul, da RVPH:::lC sidente do INP a criação de óbices. "8Il"11a18-.etle�la.fiJ-Short§-CODlédl.•8 .

torna-se horriv�nt� escu�;--, o,· para as estações da VF�GS,. destí-
I

ao que a junt� DeHbe�ativa pre-•••(;88: t;.." 2 00 e I 80 . - Imp. incluso Creme de Alface BrIlhante per- nadas ao consumo das raortcas de tensamente teria resolvido.<.

C 'LIV' !::lIEe .

.

míte à pele �espirar, ao mesmo, caixas do Estado do Rio Grande, i As' medidas tomadas pela ,l'lresi-
/ ensU ra � ,

& tempo que evita os panos, as man- que alegavam escasaês de matéria dêncía do Instituto para o trans-CIUAN tAS saio", d,e 6 ANOS pClde�io entr.ar aOOllIllD. chas e asperezas e ia tendência para Tanto o Sindicato da Industrta porte de madeiras de :::lanta Gata-..•. _....
.. .,

Ch·
.

H" pigmentação. prima.
.

,

.

I rina para o Rio Grande elo 8ul, re-Ho ja·A's 1,30 horas Matl ne�. le· OJ8
.

o .v.iço# o, brilh_o de uma pele viva
I
de

..
Serarias di; Oarasínho, como o presentam o cumprimento dos1-CINE JORNAL -Complemento Na�lOnal e nitia volta a ílDPera�. co� o U�? �ndi��to de. S61'raria;s� .C�npinta- compromissos pescais assumidos.. �DaJle CLt\RK-Martb.a Vi'ckers e SIdney Greenstreet do Cr�m6', de Alface Brilhante .11 rraa e TanoarIas de Joínvile duran- com os prOdutores. da "linha sul"

-

.

,

h
Expenmente-Q.· te todo o período de entendimen- e fa:bricantes de caixas da área de •Multo dinheiro atranal li �. um pr�uto 40 Laboratório �s que 'se seg�iu, sempre se rete- Posso Fundo ::_ Cruz Alta, e obser-. ,.

.
r' AlVlm &: Freitas, S. A. rrram a madeira para. o consumo vancía ao que, afinal, rõra píeítea-Muita gente não estará de acõrdo com 15S0••• Mas acoll-

do Rio Grande. I do pelo Interessado e aprovado pe-JeCC que o pae da -garotai. tem muitos milhões e atra- Por iniciativa ptssoal do 'Presi- Ias Juntas do IN}>.
.

. 3-1:7u;::�:�ii: x��E::�::eB�::E:T e DemDcrata Clu�e ;.;:m.w·_;=�::::=;i;�··�;:ANDREl>A KING, em Na revísãe do quadro social, que I (jINE ODSON II f;INfi IMP�HIAL
O MOR ófa se proeéde, para os devidosIA',2, 415,6.30. e 830 HRS. I A'S 7.30BODASMEU UMIC A 'i� e melhor contrõle desta ;resou- Vesperais e Se�niõe8 EI(1g�Díe§I b· h rarl� de ordem do sr; :residente. l-O ESPORTE EM MARCHA-Nac. Imperial Filme.A história palp!tante de uma mulher em cujos a lOS a- eonvído os seahoees SOCIOS, atrasa- 2-A- PFROLA DAS ANTILHAS-Short cok rldovla sempre uma canção. e o coração recordava sempre dos no pagameato de suas mensalí- 3-FOX- /lIFPI.AN !\1HW880x22-Jonud da 8tt;Js.id8rllt:am amor... Suas canções eram evocações de sua alma �ades, � virem, o ?�nto antes, s�- 4-Uma hi.tória jovial! Um rOIIUIDce que iamai!! será esquecido!e seus. suspiros eram écos de um coração que sonhava lIsfazer o� seus deb]t�s, �ormali-I Um pc.en:a, uma _fantaaia remantica de inde"critivel ('ncantol. t com um amor impossivel.... zando, assnn, a sua slluaçao comQ Toda 8 terDura do mundo se 8cumuku neste r(ffiaDCe de UIOsócios- e salvaguardando os seus di· velhinho ,enhador, cuja br ndede de coração indicou o caminho\Dir· rÃ11II �r$ A OO e 3 OO reitos e interêsSes. da felicidaue 8 dois coraçõel êmalnoradosL

.

.11: J ., S'� ,
III "'. . "',. • ;.

.,. �
'Para qne- não alegu�m ignorancia" .. -

_.�
-

. h' .OBNSURA LIVRE·_ Crianças m.al��.� J auPlt ·poderao siI:vo-me dI) ensêw, para que, em elpef"te e �OD . e� aeompanhadaá.·
.

reunião' da Direitoria realizada à .

(T h 1--1 )
-', .

" .

16 do cor�?te, ficou 'deliberado,ióHN PAYNE-J{)NE HA��:wuC�NNIE MARSHALL (A _C INE
. .

OXV que, "os 88(!lOS em atrazo De paga-, . � -..
' e8-

. .'
. '. .

.

mento de suas mensalidades, que tre1lnha de. cConflito Sentlmtmtl'l.)
-

- _.I t
I PreçOCII OOEON -- Cr$ 6,00 - 4,00 � 3.00 - A',,

.. fi"S 2 h-as - Calos .....1, Ma·I& ...."'a - PROORAM:A: 11180 correspo ....erem ao presen .e, � "'a 630 C $ 600 ON1CO -t 1 C $ 300
.. V& i\'HU l1li"

apêt&, até o di�_ 15 de abdl, próXl-j • I
•

.

. era r .

..

t-BRAS1L· EM FOtCO-Uomplemento Nacional· .

mo vindott.r&, automâticamente. S8q1 . IMPER�AL--Prec() Cr$ 4,00 UNICO_2-Ducan Reynaldo e �rmjda em-
.

1!'ã� exelltid9S de quadro social". I CENSURA LIVRE - Crla�ças ;nalores de 5 anos poderao.

N éd d
.

dad & d s ..
entrar acompanhadas ll.as sessoes dIUrnas. :C I d F ontelr. ! 1 a s e ·a SOCle e. �O a ..SI AT'lnNÇAO P à ·b·

-

dA #'1 f' SU-nç O g& r .. ..'. " " .

é à· _ SJJ.: -

.

ara 'S eXl lçoes este L� me lcam S
Im ,p nOItes, daiS W as 2211m:as, at que, PENSAS TODAS às ENTHADAS DE FAVOR E PERMANEN.3-Dane Clark M3itha Vickers e Alan Hale em ·fli� dat.a._ fJdsr.. tetSo����o estará ál-TESo EXCEPTO às de AUTOR.IDADES e IMPRENSA.I

, . (SpOSlçaQ os ln eresl5aUOs.
.. _ _M' Bt dI h I· t·· p Ih·' FI· nó r de 1948 ArENçAO: - Os ESTUDANTES para .gozarem de abati·- U O ITI e ro, 8 r8 a.· D. Th�:; :�e::� r:rç�astro, 19. te_lm�ntos terão de apresentar suae respectivas, carteiras, �o.�or..4-CClDdmuaçlo do IflDlaewlIl8l e eletrizálllte leriad&�

.

sourciro. t�lrQ.
* * �

; , , .

".":
' \1 ,- ,"�F!I,i':;' I

Chlck Carter, Datellv. ':::Caf?Ot�--tl'a�du;=q�a�I1(fad�r C'n� I �
.

I I,<com Ly.le TALBORT. Douglas FAWLEYe JuUe GIBSON P6ça-o !la' séu forneeeàor. r-" .....IMPROPRIO ATl1l10 ANOS -�_. ,----. ·.,d' �· -,-�-,--•. ----- A's 2 b�ra'" Vesperal do Baru§ho Pr�gr�miJ�r-�os.· Cr$ 4,00· e 3,00 LAUFO À. BELLO ,l-BANDEIRANTES NA TE'LA -·Nac. Imp. Filmes..- _'Y'
. E srU�HOa.\ 12

-A VOZ 00 MUNDO-Jornal com V8Sto noticiario.
.

voe. .

. pariht'p Q'� �;}.I par;en1ee e 3-A CIENCIA POPULAR-Short eoJorido .

.

....Z - SIM1JLTANEAMB!IW'I'm - neilE 'lo!' > ii'j I.HtnantJ de 1if.ll 4 Um .ensecicn·J drama de aventures. maritimul

',2, R T Z -I' IR O· X Y :!)��,�!�::_���.�' t:�,�r�€lJ RO'TA FAT·IDICA' 430 630 831\ A' 7 30 horas com ROBERT LOVELY e PHYLL1S BROOKS
. s

" p • ,esmSSÕES ELEG�ES s.·
,

Mjssa de 7· dia 5-Continu8ção do gigantescu lIeriado',Iulra espetacular apresentação da temperada de gala I ViUV6 Mari@ Rafina COEJho O últãl110 dos ,o h!CilnosLANA TURNER,. JOHN GARFIELD. Audfey TOTrEl� (onvida 08 pH'e-Dtes e amiflO&,t LeOll AMES em
_

do eea ,;taCteeo 6SPO!O João Extraído da femo.a obra de JAMES FEMINORE COOPERo.

J' C }"" ... �. com Walter- MILLEft-Edwio8 BOOT e Harry. CAREY.O DfSTINO BAlf A
.

PORTA r:��la�i8)�8e ;:-7�8«ú� rJ";'I�; 6-0. 3· e 4· episodioB do seOtlacioD8J .eriado:
Um,' dos mais absorventes romances da téta em tiJOOS �te:i����st�;o81�;a::��� ;;�:: O SegredO da Jiha MisteriosaOS tempos... Ia da No,s� Sanhorll da FaU com ROBERT BALEYUm 1iomanee de fogo... , Aquele amor era para ambos ma" Edrei'�. '-un-n_-w 7-'-0 l[Ia:or seriado de aventura! de todoJ fJ8 tempos (3' e 4' ep.uma cbama de5��g��AM U;�Gcl��a que eles· RrfO (ABi"-iQ�8RÃNêos A Volta dó ZorraNO PRO,GlU.MA� . com JOHN CARROLL e DUCAN RENALDOf�B&ASIL :EM FO'CO':""Complemento N.acionai. I Preço U,-, íc�' , o_�,..$ 3,00:l-METRO JORNAL-Atualidades. IMPRÓPRIO ATlJl 1� A;N:OS

PreçCUi�� :�6�;���:�,�:u�: .

Ilbala!óril RadIo-Técnica -ELE'!'
OOX'I"-·APs 1,30 brs. Cr$ 4,80 u5Jico

Fundlulo em i93i»

, Representantes Viilia�t�s _.

.

Grande Fábricà �é Folhlwi procü(� vendedor� aüv�
em tôdu as zonas. MostrÜário com 100 modêJos aifer�t�- _._. -

OTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTQ
.

So1icite informações agora mesmo à fábrica P�uJistà -
Sãõ Paulo - Caixa PostaL 5.399.

TI:'CNICAOPICI
erm

RIEI'RIGE AÇãO
ERNESTO M. WOJCIKIEWICZ

Consertos \de baltões. sorveterias, maquina de g��
. I

-

e camaras frigorHicas
AJ;@llule ella.ades ua cJêpitml e iliO

IR&erler do E.dldo

Bum 1flt�r MeBre'lle8! 18 CPel'tõoll'
Eooler.e"'G, telelr�flefu IUfiNWO

1l'1..01&lilNepOI.I§-SIlNT&@}1\T""BINA
--------------------

o MAIS MODER.NO APARELHAMENTO E MAIS
COMPLETO NO GENERO.

CRNSTRUÇÃO E CONCERTOS DE liA'DIOS, AMPLI.
F!CADORES E TRANSMISSORES.

Enrolamento de dlnamfJl" motores e
transform�dorel!l'

.

GRANDE ESTOQUE DE MA1Ef:UAL - TESTAMOSVALVULAS-'.FORNECEMOS ESQUEMAS DE RA'DIOS.

�. Prnprietario OJOMAR Gf. O�'Gt'S BOH'M
l'I.ETRO'IE'CNICO FORMADO NA EUROPA, COM.20 ANOS

DE PRATICA.

Rua. João Pinto, 29 (sobradt?)
.

Florianópolis
.

Santa Ci'.ltarina
Endereço' telegráfIco: ELECTR{lN

I
Visitem IliG�I,)jj® l.!4!ho,f'.a.tfj�ih� �u�m CCim-

I
. pr�mh(>E>'P" �........... ., H••O••••••CaNH...
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FlORIANOP-OU! .,

OINES COROADOS
HO.JE .- SIM U L T A_ N E A M E N r E - H0..1EODEON - Sessões Elegantes - IMPERIAb.<As 2,4,15, 6,30 e-8,30 as 7,30 horas
_John Payne - _June Haver e Connie.Marshalr a estrelinha de "Conflito San--

de ternura q�e é

H.

A.guardem os

espetaeu'ares
çafTlentos:

o BE,IJO DA MORTE -- Victor Mature - Brian Donlevy e apre- ;.

sentando Coleen Gray, .

.1CALIFORNL\ _ tecnicolor _ Ray Milland _ Barbara SLanwyck. f

ilMAR:GIE - tecnicolor - Jeanne Oraín _ Glenn Langan _ (o nIme:Surpreza). .

I I .

QUAllHO IRMÃOS' A QUERIAM _ Anne . Baxter _ William 'IHoldtm. IIDE ILUSÃ!O TAlMBÉM SE VIV(E _ 'Maureen O'Rara _ Jahn

I'Payne - Natalie Wood.

,DEUS ME DEU UM AMIGO - Bing, Crosby _' Joan Caulfield -

Barry Fitzgerald.
13, RUA MADELEINE _ James Cagney _ Annabellà _ Riehard I'(}onte. ',' Wü.J.. IüIGAlNA FEI'DWEIRA_ _ Ray Milland � Marlene Dietr íoh. ITU VOLTARÁS, QUERIDA _ tecnicolor _ Cornel. Wilde _ Mau-

I

...,..,

['Ce11 O'Hara.
I 15,

.

SUPitEMA DECrSÃO _ tecnic-olor _ Joel Me Grea _ Barbara I =.Brüton.
. I ""CLAIlES SEM l\UE _ "tecnicolor _ Lorr Mc Allister _ Peggy Ann

I'. � e.-
� ���GHn&.

Q �A ES�ERANÇA NÃO MORRE :-"" Silvia, Sidney - Robert Young I • Q..
$O �

-��� .;,
.

NOITÊ DE VERÃO _ tecnicolor _ Jeanne Crain _ Cornel Wilde _.

I � 's!- Linda Darnell.

I � ,=; �.''CALCUTÁ _ Alan Ladd - Gail Russell _ William Bendix. f:! �BOOMiERAlNG _ O JUSTICEIRO! _ Dana Andrews - Jane Wyatt =- Lee J. Cobh.
.

�,
�}M!l'NHA l\fORENA LI,NDA - Dorotny Lamour - Bob Hope - Peter

� '.;J1!!!.,Lorre.
: 'i}�� == ilW.;,\

J D ...==�LAGRIMAS' D'ALMA - Mona Freeman � ames unn.
.=: _v'FANTAJSMA APAIX>ONADO' _ Rex Harrison _ Gene Tierney

-l _'=
�iiGeorge Sanders.,

'.
, 1&1 e: .MEU PECADO -

Ray. Millan.d - Teresa Wr�ght - Anthony QUlnn I II-- �
II,;o BANDIDO _ Anna Magnaní CA ínesquecível estrela de "Roma, ,I r-

ca
= ;#11'1."

..
�idade Aberta").

, I «I) .'MASCARApA l�ROPICAL _ tecnicolor - Dick Haymes - Vera I... == "-Ia!;El1en - Oesar Romero.
'

, . I ... ' c.D I .VIVER EM ,PAZ _ Aldo Fabrizi (O grande ator de "noma, Cidade,'
, CAberta") .

.

=- ,�'I'ENRO DIREITO AiO AMOR - Ronald Colman, e_,-a.p.r�seJltando
l-

a:
"� 1::'Peggy Cummíns, '-- .

I 1.'3 e&.::» :I�UTH QUERIDA - Joan 'Caulfield - William Holden - Mona: � ':;.:Freeman. �.'

I '"
'

..!!:! �i
.

ROSAS l:RÁGICAS _ Victor ,Mature - Peggy Cummins - vin-: -= «lieent Príce,
'

'I
)

coa ti,O DOMENEO DAS MULHERES - Ray lVlilland - Teresa Wl'igbt - iii!! caJ:lrian Donlevy. : '

I sr:; '"'==II

OSUA AL'I1EZA, A SEORETAItIA - tecnicolor - Betty Orable

-I' W, =Dick lÍaymcs.
� .;;:: _EiNVOLTO E:M SOMBRA - :William Bendix - Catby DoWDS -. ..

c:::t tUCEftou Webb.
. I fi:

')
...:::= miiII'Il. SI EU FÓSSE FELl'Z - toonicoIor - Carmen Miranda - Harry, .� ,

1JUJames & Orquestra. ,

'

I � lO!! ....\

RELIQUIAS DE .A:MÜiR --:- Fred Me Murl'�y - Paulette Goddard.
,
� J!!/IIéA WtOFESSORA DE DIVERTE ,- tecmeolor - Maureen O'Hara �

�;� >'�_ Dick Haymes - Harry James & Orquestra. I " _:_MARTE INVADE A TERRA - um -super espef.aeull>!
�.,' iiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiiilijiiiiiiiiiiii_

\

no

. 'O,- Um casal maravilhoso, vivendo uma história que é um

IIlegítimo poema, uma aventura romântica de indescritível en- Icanto.
,

- 'I'ôda a ternura do mundo se acumulou neste romance

IIdum velhinho sonhador, cuja bondade de coração indicou o ,

Icaminho da felicidade a dois corações enamorados. 1 �
- JUNE HAVER, personífícação mesma. da mocidade e

I !da beleza, é o mais lindo enfeite do ambiente bucólico e ��ave , ! •
dêste TECHICOOOR tão diferente, que é uma nota de origma- ,

><
i'�

.. �

tLt

.Z:

i OL,lidade e ineditismo nesta brilhante temporada!- JOHN PAYNE, o polineo galã detantos românces datéla, - o ínterêsae amoroso da Iindíssíma lourinha.,

-:- CONNIE MARSHALL, a inesquecível estrelínhha deCONFLITO SENTIMENTAL, em mais uma comovente inter-nretação. "

.

- UMA JOIA DE SIMPLES E TOCANTE POESIA ONDE.4. TERNURA É ELEMENTO PRIMORDIAL!
---_._._-------------

f".. o musical máximo do século!

Á. partír' de Sábado I

,Mesquitinha - Badú - Hortêncía Sa.ntos - O "Tri� �mioo'" �grande musíoal de Luiz de Barros. i

"

,

e
,.,
•,fel

iL

._ J

� 1
_ Com os melhores interpretes e as melhores müsíeas carnaV2iii!E,.;fc lescas de f948.

..-

t'
Francisco Alves - interpretando - Tá faltando um zero no ...eur&- !

ordenado.

1 Ara.cf de Almeida _ interpretando - Não me digas adeus•
_. i Linda Batista _ interpretando -'- Enlouq:uecf�

Díreínha Batista - interpretando ....::. Baiana escandalosa.
, Nelson Gonçalves - interpretando - Príneeza 4e Bagdá."

Ouatro Azes e um 'Coringa - interpretando - li: com êste que eu
,,-ou.

,I ' "Trio de Ouro" '"""'" Dalva de Oliveira - Nilo Chagas - H6li�
I Martins - interpretando - Minueto., _

Marlene - interpretando - Gabriela.
:Nuno Roland - ínterpretaado - Tem 8atQ na ,tuba. e 4 p'ra gan'á:

um nome,
Joe1 e Gaúcho - interpretando - A mulata é a tale GU�<IiiCompletam o elenco: Augusto Anibal - ,Cláudio NoneUi - Oli.fi­uha Carvalho - Manoel Vieira - Telmo Faria - Blaek-Out e Ja)'aeRocha.

i. .

AGUARDEM�
� pCAlI;OA"� ':��T"
A::KTEtirCEaO Í"'''147 �,�

.

.
...

?'t4IIIí1IJ1R41!.((}ftl
.

.
. ;,,

- ,

. /!!Ílte,fIV '

Ifd #1;11I/�1 ...
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Out�o ,lançamento da temporada de gala

_���I� O Destino Bate a Porta '

com: Lena Turner e John Gar-field
�i

Lana Turner com Joh'n,Garfieldll um .espe�áculo de gran�e� emoções, ção, Trata-se de -o DESTINO BA'.. i tre os' modernos rOIllancistas ame- na, sedenta de pecac117; .ele me Q�'
", tEles interpretam com grande vigor enriquecido pelo prestígío de tres TE A. PORTA", titulo dado pelo ricanos. Trama intensa, "O DESTI- me !"apara que, resistindo a :um_q
<l!1!':ilma o romance realista de James nornes famosos: Lana Turner e Jo- nosso patrício, o romancista );;rico NO BATE A. PORTA" viw muito da que é ,uma chama destl1Ji!lora; pagai
-Caln: "O DESTINO :BATE .ti POR- hn Garfield na interpretação, e Tay Verissimo, a "The Postman Always interpreta�ão em alta voltagem ci"o �or sUa fraqueza. Um �
':;TA''!-- Hoje no RFrZ' etiquetado Garnett na direção, na vigorosa, Rings. Twice", romance dy James que lhe dao Lana Turner e J$hu que llcará entre 08 máX:imo.a q
:;,-:fpe]fl Metro�Goldwyn-Mayer, teremos, fortíssima, ''ultra emocionante dite- M. Cain, um dos mais vitoriosos en- Garfield - ela uma esposa Ievia- temporada. �:

.. Jh

RITZ-Todos os 10
,rnanha

;fI ':;.·fVljl.4.V.Eív7"i}ff?A 8BM (:lItl2/f1Ct.\,

'';",' .-! ü��j_J' •
1

��w
.

'

e�'�
;

que ninguém é capaz de resistir, ,�
Imagens que o'cartas, reune Lana �J�'
Turner e John Garfield. Imaginem C"
que os dois aparecem -interpretando ',,',

esse romance forte, realista, ínten- :;:)
80, que é "O DESTINO BATE A

PORTA"!', que James M. Cain es­

creveu e que Tay Garnett dirigiu'C
com vigo,r. Lana Turner interpreta _

o papel de Corá, a esposa leviana todos perfeitos, a todos valo,rizando
que arrasta á mais desvairada das sequência por sequência do filme, ;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;";;_;';';;;;;;_;;;;;;;';;;;;;_;;;;;;;;;;;;;4!sr;",,,i

paixões um pobre rapaz que lhe aparecem Cecíl KeIlaw:ay, Rume Todos Do� Somai taIaGa "�,

atravessa o caminho., Esse rapaz, Cronyn, Audrey Totter e LeOD dada Wamer PatlM... oom as�
Frank Chambers, é desempenhado Ames. ,UO DESTINO BATE A POR-

� Dcwk!ades m1I!""ds. ••
por John Garfield numuas opor- TA" ficará lembrado como um dOS

A ...!t! '1\11 IlDRrS rt: lVA 'tunidades mais fortes, e gratas de mais belos e fortes filmes da pre-
, guarue'M ......

" "". ,. r � �"" '�� ." sua feliz carreira. Em outros papeis, -sente temporada.
�����������-�--�-,-�.._��-�-�,��--��,�,����--������������

\J I f
,j'. Serei então livre para abraçar a mulher' l

�j Quando eu FUGIR... que arnol.; LIVRE, também, para enfren-
;,�,

.

"

tar meLJ�/inimigos a ponta de espada!...

Hayward e 40 n Bennett

O. se
)

di ih
-----".�--

mUI fi SMl!ttslilllU R:!mJ Mi aa i"'�

VIII ;it'hnso
'&;(;II1/li10_ ele
PAIXOES •• •

CDM MÚ8i'CAde
DEBU6$Y."

Louis

li
r '11:l(

��.'
"

. t!

,",

1
1

L_,_� _

O nv�t�f�h h t·"
ti .,�,.;r.,§ ,,;,i - U lt�

-a P"f"t."....,1 .�, �-.>,.f;
;��o ' .,H �;/:t'

HOJE no Cine RITZ uma grande
sensação: Lana Turner com John
Garf.ield - em "O DESTINO BATE
Á PORTA", O cartaz será desses a'

em:

F re
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�

aa MoatevAdéu, lerã re.'llzado. bote, o CalDpeoaato Sal.AlDe:-�
"

..Acaao de BeBlo ,COIU o co.curlo dOI "Icratch" do Bral!l, UrulmtJ,
.'
'.

IDal, Arge.- tiDa, 'hAle e Perá' .' ,

':MM .:

�.G.·,_tetaaado O 1- prélio d. "Cf ,pa &&,0 Branco", defroDlar.le.,ao,t."
bole, elD Montevidéu, aI Ie-Ieçoel do Bralll, e Urulual -

31••611•••_......................................... 7 ••••••••••••••'''11••••••,•••1'••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.11 '

América' x Paulif Ramos
Consoante já .notícíamos, caso os entendimentos finais chegueua»

agora a bom têrmo, deverá ter lugar domingo próximo, nesta capital, a,­.

anunciada exibição do esquadrão do América F. C. 'de Joinvíle __; ,CaÚl­
peão Estadual de '1947, frente à equipe do Paula 'Ramos E. C. _ cam.. "

peão citadino.

Direção de REt!O MILTON PEREIRA
................................................................................

, .

O' NOSSO FÇTEB'OL,. •

I tfn;nam RS suas falhas, mas não os Iídades de seus assocíados v Tarn­(EScre-veu Waldt1' de Ollvelu,t t llorrigiam. bérn, não; porquanto, todos arre­'J$flDtoS)' ResulLado� Vendo êsses dois es- oadam mensalmente uma receita
. �

COrnO' nos aIro& anterã:ores� reini- perençosos moços, que nada po·· não vaí além de Cr$ 1.800,00, e is­(lm2 o nosso depauperado' esporte- firam colhê1/' no a{muhooo rutebol 80, é pouco, nesta época cartsstma,«&0... :8; sua fàinoa: rotineira d-e jn'sular,' resolveram arrumar suas que atravessamos.ilL-l'azer' par!! o� nossos
.. �mados. malas, e rumar a destino melhor, Dirão então: Pagamos com a boa�ov.as novidades,. na d'íffcrI e esta- la pelas terras das aeaucárfas. vontade de algum associado, que�nte arte- de manejar a "redon- Se assim pensaram melhor e mensalmente. há de tiI'ar do hôlsoda,"o _.'

..
ma.i.s rãpidamente ·agiram. E, ho- Cr$ 500,00 ou até mesmo, ...•..ns dll'l1genfJes de nossos clubes j� na m�iQ;r forma ffsíea e técnica, Cr$ 1.000,0.0 paea pagar- êste oumbrmente;.08 daqueles, �,g .con- sao ÇOblÇaidOS pelo "ja'Ssociat:ion" aquele p1ay.er.bm com. U'ffi!k gra.nde- toreída, tra- paranàense, e até mes!IW, pelo adi- l?onc?I"4o que ísso, assim seja,ia� � reUll'tl". em . tõr�1) de ,feus :ã!ltado centro �sportlyo da Amé- -pOIS, ainda há muitos abnegadosmm�'h<tes re!W:�a1:0s �craoks. .do l'l� fio Sul. a Iínda RIO, de de .Ja-· esportivos nessa "Ilha dos casosiit.os8{l.l· assoe�l0l!, afIm-t!'1?i bríu- nearo, do efêmero.� !' nosso pubhoo esportivo com Aí está, poís, a história de dois Contudo, si um dêsses abnega-;parlid�s que. despertem algo de, grandes valores, que aqui nasce- dos, despende certa quantia e vê,�açao" de !_OOnIClt e de classe.

_. Mm, aqui inicia'l'am sua. vida es- que o seu apadrinhado não corres-Para taf,. 1111:0 j'){)tllJ.am os l'efel'l- portiv.a, mas, que no entanto, não ponde 'a espeotattvs, continua rão,h mentores esportivos, esforços puderam continuá-Ia como preten- desembolsando -ainda o seu dinhei­mtml mal'querenças." e:n C!?nsegUIr díam porque, possuindo ,qualidaues, :ro, ga.nho' sãbe Deus como, com "a-�&te ou" daqrref;e-
. p!�ye:r o seu. m_as, .apresentando

.
certas' falhas, f:mffO.ho e luta? .

�DnCUr5i) J:eal e entuSI-astICO.
_

nao tI�eram um técru.oo que os ori- M:us uma vez, Cl'eio que não háTemos Dons eIement-os. n;ao po� entasse:p::!, e �ntão. lá estão, dois ca- mais ninguém "tr.ouxa, neste mUn-� n-eg�, porém, !h� ia�a ta,rin�nS'és da g�fua.l�vandi) bem tii- do efênero.
.

�em os Ol'lente. na pratICa de tao to o:pavilllã� esportivo da teria pa- . C�mo .então, reimpIanl;ar o pro­@;dutar esporte.
'. m�a>ê>nse, em çompleta fOt'ma, e fls'sIonahsmo? Ach,o, que n melhor

..�lta'_nos" quem os exercIt�. com aeun:a de tudo, gigantes na luta. é deixar como está pa;r,a. ver COUtO�Wl e cl�sse; qu.em ..00I"L'.liJa as- _Isso e mais cousas, acontece no é que fí{)a.zalhas apresentadas, e .lSS0.... SÓ
..

se' nosso futebol. Os clubes, disputam- O profissionaJi.smo será entre,�DSeguel!l com o concurso de u� lhe 0.. concurso, m-l:l-S' n'ã.o querem nós, a ruína integral .e fatal daqui­,�pm téCfilOO. e qu-e mere�, qQ� (J.!-
J ªperfel�oá-l�s nQ manêjo da pelo- lo que ainda chamamos de futebol

/�l1g6nt�s, dQ� _ �q�Q��ml(;)S .tod6 tá:
"

em FloPianóp.oUs_�. !P�fl.� (lOopéraçao possíveiS, . ". E dêsse modo, voai pas,so a pas>so,'Para se provar a i!eracidade dig;.·. ..
.

OI lentamente, ,caminhando pal'a a_. ma JlWeciS31m�B� iiI' muito. longe. Ainda agora, quando s·e aproxi- s,epultcra, o esporte�bretão catal'i-
-"1!Poi:S•. exemplo edlfHlanoo e sober�o ma a abertura da tempo;rada fu- nense.
410s mais recentes, ternos em dora tebolistica do ·ano em cm.l'SO:, é gran- Urge .portanto, que os dirigen­jol'3llS i}onwrrân'eos, S1!.idos 'a p,o,u- de a azafama empregada veIos res. tt;S espo!tivos do:s! g.rêmios, que� de nosso'S gram'adog·. pousáveis diretos pelos des�inos dIsputarao O' futebol profi,ss-Í-'Olnl,São �1-es = Nivaldo e Sllnford. ills- � de nossos poucos clubes, notada- I

abram O'S, olhos, a!im-de nã.o caj··
�e� dOIS liércuI�os "players" do

I mente, FigúetNmge',' Paula Rãli'105 IL'Q!!l t.ambt;\� na, rUIUa total do. n03-
"\BJliOOer" barriga-verde, quando, de-I e Aval. que procuram a todo custo so "M$ocÍ1ahon;.
l;ifensores do Paula R.amo& � �- r�forcar os seUS esquadrõ'es, mas, . �ejam C'om�ido,s nas Suas aqui­_.....ana da Ar. 'l'espechvarrtt;nte, 1130 I noo encontram elementos à alturil slçoes·e prosslgam com o amado­
�!.am'" o].l'tad'o'ff com- {I; deVIda COI"!- i com �xceção.de: uma meia dúzia: �ismo:mar.r�n do ano Pa:&2ac].0,. pois,�raçao p.elos Il!entores club!str-; que amda, COltadOS, não sabem co- e mUlto m:us barato €I .n.ao ha taIl.­
f6..s, ple neles. v�;am•. autênt,lCos IDlo é praticado (}_pebol nl7sta que- !asama ,de. resP'Ünsa�llida;,de para;<gaUünbas.-mortas , oe ISSO porque. rida e boa Florillnópolis, onde, com o publico 7spo;rtIv? 'M • •f t.o:Qio's mandam, ·expedem ordenS' E agora a Dllnha opl'niao fUlâl:""--.-_-.--....

-

.• "",._"........�.""-,...,."'_."',�"..._,"'Q.,.,.�=_""A....."...........$�__...

lroas nada entendem do esporte-bre: PrDfissÍo:na.lismo ·em Florahópo!is,
�,

_ " - _," _ I tiQ ,

'

não foi. e ainda. não é possíveL.,

. -�" 'blll � i :ri com um meio· -llldV,eliso, ainda Em pri�iro lu�ar devem os C1\1-efl',vos. U.e
.'. ".' I

querem implantar o

profiSSi.'OnaIiS-
bes que d1sputarao e;sta categ?rI3I ,,,.�.r� mo, causa que füi a ruina comp1!}!a de futebol, cOllt�tar os �ervlços

d
.'

Ir'
� �'. .

em nossa Capital, anos atraz, do de. um bom téCl�ICO, 'e entao, val-

OS ovocam esporte c(}1)ihSagrado pelas multi- tarem querendo... .

. ! dões. 1!:'Síse o -as·tado. que s:e me �pre-

�,�\t.'a,',. H'eo·rasth.e,.,n' ,-.�.
A P'I"0,p'ósito da reimplantação do s'enLa; o fut�bol flonanop.ohtano

"

piII'@fiss,jonalismo, entre n6s, desejo dos dll&S atuaIS.
fa�ér uma pergunta: Como paga-

',. ,"";4,,,,;;:::,,,,_.;�,, .. ' • ': rão os nossos clubes os praf'issio-
• t· � fi oo�?� " 'NAO DEIXE QUE O EX- Cre:io, que com .a :renda dos .T(l-'.

.

E lRABAI.HO gos realizados, não é possível, poh,
E O SEU OR·, os' clubes têm ns seus compromis-

GANí
. t\. PORQUE'O sos, e -af-ora isso, tem que despen-

C.MiUÇO PHYSIÇO der corri. vultosas s.omas pail'aI equi-
;, Ê :u-ilEJ,lE&TUÁl O �:l:�OC����ru; esquadrões. e ês-

�. ltVARA', fATAlMEHo Será oom o pr·oduto das mensll-

���}��l';" :ç. ·1�1fBEUMSlHENIA
t� 'e.",�'.....�:, .t:,�,.·? �. .'!..

'J� ,m.mtoi -symPlOMO da
���ia aão geraunente a

j .

pa�delos. irritabm,.
4&-ei de cabeçae net..

,�lIPO-o Ao sentir q:uaesquet1

ae lDB1)ifestaç5es pte�ina.
aIDtrs 'OI, suaa consequen·
• Trabt>-lse immediatàrnen·
com um �emtdio de�'�ffetto '

lF,'
'itivo e immediato. Não

1 me dtogas perigosa•• Vigo�al
1 ,0.�medio indicado �ra
j �uer caso (te neurasthenlEl.
� 1- �igo!1'a o organismo,
; ;'l;.tuindo aio fFaco çs f�çal)

1§X'�.· e.
a energia da juyen.

1�� 1.8' .pl!Ss6a� czhaUfi4.ª�
. •

.,. '.
,

""">;:��.'�-

.

- �.

i onal';��',

��J

Casa e terren� � A""'�'
,

_.'r..,
,

XAROPE
s. JOÃO

VENDE-SE, no ditjtrUo da
Tlind3de, próximo á EshQão
ExperlmenteJ. 'sendo fi casa de
material, cem bOfl egu,. Tu·
hr com o !Ir. João Cardolo,

I
quite e Q' resfriado... O Xla

\

na me�rn8.

Combate" Ione, a .ro....
O'timo negócio
Vende,e uma l>roprifdade

Eira no Beco Ctlramo:-ú n. 21,
fand08 pAra 8 rqa D� Te:esa
Cristin8, EHtreHo. com terreno
medindo 45'i} mdrOft g,alldra·

; doe e um bem afregoeude ne
gócio de .{e-.::s e molbsdofll,
,ccrn boa moudla, PrsQO> de
:ocaaião. Tratar um mecmo., ,

O Xarope São Joio �Jti. o

�tamento da. �eçõe. gri-
, )

pais e das viu respiratórias..

CAsa· 16 ESTREITO
.cataRtll e fu. upectonr.1f-

,

\
\

()tima rOflldeneil1Q Alflga.í1�
Enwt»diment& Da. melü.us)trl»El

.

'" 24l fi..$l Maão, 28:J� dmente

o C. A. R� Olimo;co em Lauro Muller
Jogará, hoje, na vila de Laura Muller (Tubar-ão), frente ao forte­

conjunto local do Henrique Lage F. C. a equipe do C. A. R. Olímpice­
elo Estreito .

Essa partida é em homenagem aos desportistas srs. Irajá Gomide tl< .

Antônio Salum," os quais ofertaram, respectivamente, vistoso troféu' fIAo-.:'

uma bola de afamada marca, para êsse embate intermunicipal.

!)lrceu Gfltme» í,eg'uiu
Seguiu, ontem. para Joinvile, o devotado desportista sr. Dirceu GIl·- .

mes (Ceceu) novo Diretor do Departamento. de Profissionais do Fi-­
gueirense F. C .

Naquela cidade, êsse destacado procer alvi-negro entrará em en..... ·

'tendimentos com a diretoria do Caxias F. C. afim de efetuar, o 2° prélíe­
da série amistosa "melhor de três", iniciada dia 21 do mês p. fintll\'"
nesta. capital,. entre QS respectivos clubes.

.
.

A.o que apuramos, êsse 2° prélio que terá lugar em Joínvíle, deverã!>:
ser levado, a efeito, provávelmente domingo próximo, dia 11 do corrente,__

em Curltt;ba Q Cc­
Porto,8,legrense

Jogará
rlntlans
Conforme nos informou alto dirigente ela delegação do ürrntíaas»

Portoalegrense, quando da recente estada nesta 'capital� o poderoso qua­
dro dessa agremiação jogará em 'Curitiba, realizando na semana êÍi-'

trante três jogos com o. Coritiba, Ferroviário e. Atlético Paranaeuse.

Toroéio MUflicip':11 dp.
.

Vnf�i e 89squete
A RODADA DE ANTE-ON'l'.l!}M

I'
Atlético 16. '

.

CDm a presença de reduzido pu- A RODADA DE AiMANHÃ
blico, dado o forLe e friD yento rei- Comorme marca ,a ta;bela de j ....

nante, realizou-se em a noite ele ',QS, � "r.odada" de amanhã,
.

COlU

ante-ontem, na cancha, do clube da inicio ás 19,30 horas, é a segumtl'l:
ccilina a segunda "rodada, d()_ su- VOLEI � Ubiratan. x Fi�leireJl.�'"
praCit�do certame, cujos resulta- se. Juizes: Tte. Walmor Borges 11):"

elos foram os seguintes: Serafim Fancz.
VOLEI _ Barriga-Verde 2 x BASQUETE - DGze de Agosto )1;;'" ..

Lira Tenis Clube O. Barriga-Verde. Juizes:. Waldemi:rIY'"
BAlSQl:JEfrE - FigueirenSe 24. x Melo e Aldo Nunes.

União' F. C.Featlva··1 do;·
.Sel;á realizado hoje, com inicio I Ás 8 �s. -. Uni�o x Tl:anSCO�,ti:�

ás 8 hDras da manhã, no gramado, nental (Juvems). AS 10.45 Um

da Reta dos Barreiros, grandioso ; zei�'{) x Cruz e, SDuza. Á�. 12/f5 �
fesLival pebDlislico promovido pe·: OrIente x Estrela. dD Ollente.. ��
lo União F. C., com a, realizaçã.o 13,4.5 - InternaCIOnal x FIDnantl-

.

t ',.
. I polis ÁS 14,45 - NOVD lIol'lzOB.t&:'elos segUIn es JOgDS.

..

x Po�ta dD Leal. ÁS 15,45 - l'I1all- ..

g'ueira x Barriga-Verde. Ás 16,2@ _.

Brasil x FIDresta.!.A·"", d
.....

s�o(la�ao !JS lr'O"

.nlst ·fS fspurtivos eDIl
CANSADA

./ Segundo f.oi assentado entre os

iniciadores do movimento paro

fundação da. Associação dos Uro­

nistas Esportivos de S� Catarina:

Jornafi,stas Helio Milton Pereira e

Arybaldo Povo-as, está marcada pa-'
ra a n�'lte de 6B feira próxima, em

local a ser escolhido, a reunião de

todos os cronistas esportivos loçais
e do Estado par,a efeito de concre­

t,iz-ar aquela' iniciativa com os ne­

cessários estudos e debates em

torno da criação da nova entidade.

.

e sem ViCi;;
..

As pérfidas ru�

,as na testa e ae".

redor dos olhos","
as sardas, mau':'
chas, crllVOS e es,�·

pinhas,slio traiçoeiros inimigos d�,,,,,
beleza da mulher. Quando surgeIE,� .

estas· imperfeições, lançandu uu- ...

vens sobre a sua felicidude, con';'
fie nas virtudes do Creme RugoL_
Rugol corrige rapidamente as cau·,

lUiS do envelhecimento prematur...",'
da cutis. Este fa",<)so crenie em· ..

belezador, usado todas as noite!:!'"
em suavel! massagens 110 rosto-..

pescoço, e todos os dias como­

base do "maquillage:", remove ali!<"

impurezas, que liq: acumulam no;;t'··

poros, fortalece os tecidos, ('lá vi-
cor e mocidade à pele. Com ape-
Das uma semana de uso <10 Creme,

RugoI a sua cutis poderá ficar ma-­
eia, liml)a e acetinada, aumentatl-
do 0111 seus encantos e protegendo..
• sua felicidade. A felicidade
de'àmar_. e ser IlIU>IcUl.

TE IS
F.omo.s lllfDrmados pela direto­

ri�' do Lira Tenis Clube, que por

�8asião dos torneios a serem real i­

�:ados dura,ute a inauguracão da

terceira qüa,dra deste clube, pres­

tes a se concluir, participará tam­

bém 3;. valorosa equipe do Clube

de. Tenis "Moinhos de Vento", de

P. Alegre, oamp.eã.o, d.o R. G. d.o

:inI.

CREME
•

-llUGOL
D.o dia '24 do c.or-

Alvim&Fr�itQs•. ·. -C.P.137' S.PautQ
.

� - �
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'ICOKIECEU NU MURIO fEUI .••

Por ROWENA CERYS
. "Sim, fui feliz, tão feliz, que, ,�oje, ao recordar, eu mesma duvido

iI1 vida que tão ',intensamente V'lVl .. ,

1 t
'. a _:_ Foram restas as palavras iniciais. da i:mpressionante pa es �a
, .�� mantivemos com RO'sa-Mar,ia, a velhinha do sopé do Morro FelIz,
'1A nele morro que lá, distante, todos vocês v�e�.

.

'" q
Uma casinha branca ... _um ninho de paixoes frementes." de es-

.nerancas .. , de palavras de amor ... de suspIros." soluços ... lágri-
,-mas e:., grandes dare",

-

, r (-.' de saudades infin­Hoje, um sacrário de r·ecor?açoes, um I e ICM 10
. -.das.:....:. Rosa-Maria 110S contará sua .llist�ria: ,

_ "Tudo começou naquela tarde primaveril ... Do alto do. monte,
_ �l:1ergulhei meus olhos na cidade mOvlmenta�a. .

-

-PMeditava sõbre a vida de mil e tan�as cr-iaturas que:, con:o eu, ln-
.!iam por um mundo sempre melhor, 1�1ms humano e mais feliz.

O turbilhonar convulso dêstes dias, nesta éra de progress9 co.us­_ 1ante. em que o homem compete com a máquina, numa luta tl�â:mca,sofrendo por ser arrastado nessa corrente 'impetuosa de dma�:l�,It�t�;: eDO af'an de procurar razer alguma COIsa pelo ruturo, de garantir
iugar ao Sol". �

"

fAs f'ábrdcas tranportando para o ceu awl-cmzento as últimas u-
'maças -negras d� suas chaminés prog·ressivas.. .

.

Crianças esfarrapadas, sujas � e fammtas, caminhando e resvalan-
-do, .abônitas, pelas sargelas das r,nas,

.

'

Rapazes, mulheres e homens c�mlllham apre�sadamente, termi­
mando talvez, ainda, um dever do dia que se esvai . , .

.sbúnha, refleí.ía eu sóbre êsses quadros da vida real ...
x x x

Acordes divinos do dia que morre .. , um céu transpal:ente CI)11"\O
-';2. safira.,. a cidade envõlta no lilás da saudade... tudo isto parece,,-4iestrooal' nos'sOs corações .. ,

.Meus ·01110·s cansados de contemplar a magra esplendorosa do eu­
':.&ardecer na "ilha", voltam-se para o caminho que me levaria à casa.

Só então, com grande susto, notei que "éle", me segurra, observan­
. ,.do-me desde o momento que aí cliegei.

_ Pudesse en falar, pudesse ·tJU descrever a emoção daquele íns­"fLaute, melhor eomprendeciam voCI:-.8 a minha "história de amor" .. ,

"Alô, Rosa Maria!" .

_ Um cumprimento banal, .. para mim, no entanto, a aurora da
'. esperunça coloria com pinceladas verdes e brlíhantes, o quadro onde':Be contemplava, tôda inteira, a históri.a do coração humano... '

Paulo, aquele jovem belo e apaixonado, olhos ardentes, vontade1'i1'n1>e, atirava-se à minha vida, trazendo, novo alento, nova coragem e,'I1.1m mundo de esperanças .. ,

- Tantas horas, tantos dias se passaram., .

Minha alma gritava, exultanelo ele aleg-ria: "Rosa Maria, és a mais"feliz de tôdas as criatüras !"
Já antevia" na névoa do horizonte, a, aurora daquel-e dia, daquela'l'hor<t suprema, ·em que, juntos, lutaríamos por um ideal comum.Dois corações que se haveriam de confundir numa batida fremell­·tie, numa verdadeira cadência de amôr, ..
- Impossível recordar a vocês, os dias que eu e Paulo vivemo3 na"�Casa F1eliz",. seria profanar um amor "sagrado", pois que foi "vérda­-,,,,ueiro" ...

x x x
Quando tudo justan:rente era um "Sonho" tão g'l'and-e, o desUno""'1uebrou o ..encanto, derrubando e destroçando tudo., ,Por que tanta felicidade devia desaparecer, cobrindo-se brutal e, ..eruelmente pelo pano negro, dum funeral?! ....
- Aconteoeu numa madrugada negTa e terrível de ,-inverno.O sôpro lúgubre do vento sul parecia o próprio destino, rindo-se,. ·-sàrç.a�ticamente, de.minha última esperança, quando, do meio da es�"lI3un<Íao daquela noIt-e sangrenta, uma voz diabólica responde:

.t. • -:- "yoltll; -sozinha, mulher, pois �eu marido já não (l,xiste. Eu o ma­,,�eI, tive lllveJa de sua veliltura, da VIda que, tão honesta e dignamente,.cele soube viver, espalhando o- bem e a verdade.Eu, de��a�ado qu.e sou, ,trago, o �dio, a inveja ·e o l'emorso, pois,:lJ:,enho CO-fiClenCl-a da mlllha VIda mIseravel, ...- Aturdida,_ fraca, quase louca, retrocedi, chamei, implorei 50c6r--:lt'o· .. tudo em vao. . . '

Horas de q·ese�pêro, tormento, terror e amarguras ...O mundo lllteIl'o jamais compreenderia a grandeza d·e minha dóI'.x x X
.Paulo não morrê�'a para mi_m, pois· foi o seu legado de corag'em,-lI! de ,�é que me �ra�sfOJ:mou a VIda, dando-;me olhos para .vêr milhar'es'.. de clJ�tu.ras maIs lllf.eb2)�s que eu; - OUVIdos pal'a ouvir o lamento e_=a an�'ustIa, �essa humallldade que se debate no meio de tantas dores.mOl:,qIS � fls'lOas; í. e, o que é muito mais sublime, - não fôra Paulo,,eu J�amaIS perdoarIa o. auto-r' de minha desgraça; 'enfim, pelo sofrimell­;,to, aPr:en�l a ,conformIdade, lembrando-me' que todos sofrem nesta vi-"da, pOIS a dor é metade da imortalic!adoe".'. Por .que. prosseg'u.ir �inha história?!... Pouco importa ao mUH­,-,-do, a angustIa gue hOJe dllacera meu sêr ...

.'
"As desgI:aças do �oTação - como já se disse _ têm um éco 10n­; .gmq_uo" que nao se -extmgu-e com o tempo, antes se recorda com imcu­;sa dóI' ...
\

�"'···"··-"·'_··"·""-"of<"".;'."-"".-.-."·.·_·.·�."_-."""w - .. - - -

..''"C U L I N Á R I A
��h __ .. orh.h ..

PUDIM JUDEU2 CÔCGS, 6 gen:as, 600 gr.s., d·e açucar; ameixilis, pa:s,saJS e pão de 16._,

Modo de fazer. Com um coco, 6 g'ema,s e 300 grs. de acucar prepa-., lI'a-se um dOQfJ die CÓCiO amarelo. 'S
,

':n..
Com o -outro côco e 300 g,es. de açucar prepara�se' o doce de côco

.. ,,;uI'anco.
Em nm prato P?e-se uma. cllimada de dooo de côco branco e por ci­

-..ea espa:lham,..,se aU;'Clxa:s, passas e p-edacinho& qüadrad-os de pão de r-1Ilmedecldo com vmho do ,Pôrto ou licor, o,
11

cEaz�se uma cam�da de doce de _côco ama.relo, SÔbr.6 ,o qual espa-
lam-se também ameIxas, pas'sas· ,e pao de 16. .

,gObrejíl't com nova camada de doce branco e assim ,�cessiv-amente
._ secar.omp ,8 a-se 'a prato com merengue grosso ,e leva-se ai() foruo para

. MAS,SA PARA "WFFLES"2 xfoams de farmha de trigo 1 Ih d
.

ltoyal,.1/2 colherinha de Sal, 1 xic'aI'a �� i!Ite a6acçOulhcae�1dde f-erntl�to_ 'derretuta. ' '''''' oe man elgaModo d-e fazer�: Mistul!a-se o f'ermento f' h ',mistura. Reun.e-se a08 demai& ingredientes' eforam:I1d<l� a pen-ewa-se· a,"lO' R n
_ ,<>in ,o uma ma;sS'-a

nt. •
- r,ara a p'l'Ieparacao dos "Waffl" '"

.

.apa-r:elhoo elétricos ,-especiais que, além de faCiJ�t ex;:vstectIP- ·no comérCIo-;p·fflw aspecto. .' 1 a:rem, ao ao doce n111.-

Rooeit&s do livro, RECEITAS DE roCEs d y: '-"t.o� Globo) à venda na LIVRARIA ROSA, � '1'U: ����o, ,(EdI-

��es,. �..,.CURIOSIDADE tEmbora. nem todos sailBãm. a ��
únha siri-a, possue pratos exótieac

, e deliciosos. Seus quítutes gosam llIIet
fama mundial, espectaímente �
doces, Os mais poputares sãe ; _'i1t
Jwüwy :--:G a massa ;preparad�
com raiz do gergelím te cuj() aa�
pecto faz lembrar- a Bossa "eal!jf!
americana"; -. e perfumado vaft4
- espéCie de geléia go,mosa oom�
mente recheado com amêndoas. f�
gos, tâmaras, etc ..• ; - 'a�
- u'a massa preparada com d�
masco; - festruk - usado �
aperitivo Cé 5a�do). e preparadÇi
com a semente do pístaohe; ..:.. �
tabe« - amêndoas reehea�as; et�....

T<ldos estes doces se <encon\nll�
á venda IlG Empório Rosa. a&Níti,..
tada casa de

. eomestíveís finos aes-.
ta praça, e que acaba de l"�ebttIt1
um variado sortimento deles•

rtIf1'I_..rrt.._._ ._ _ __ .., -_"'IiI-
"LEIAMOS MAIS" RECOMENDA.�
de Giovanni Papini - GAIlTAI!lliAOS HOMENS DO PAPA ��.TINO VI - em versão portugu.�.da Editora Quadrante, 'de Lisbaa"

e que se encontra á venda na ]',i...
vraría ATLAS; á rua Felipe Sch.-:·
midt, n. 52. <,

Neste livro, Papini torna-se
literariamente - a voz augusta ti2t
Igreja imperecivel pela hoca �
um grande Papa imaginário, fJt:-

.

Iestíno VI, cujas' cartas iatina,llf
finge ter descoberto

. ti traduzidOl.
Vivendo em uma época em que

a humanidade cada vez mais S"€l'
atola no erro e no vicio, êste PajJ<jl\. e
dir-ige mensagens de fé, eS'Peran�at
e fraternidade a todos os homeas,
Há cartas para leigos e etérígos,
ricos e pobres, gov\êrnantes e gfj><
vernados, mulheres, poetas, nrsto­
riadores, cientistas, protestantes;
judeus, ateus. O livro termina com
uma admirável oração: a Deus -

.

o coral desta magnifica stnrcnía,
Pertencem ao capítulo - �Uart.m1
às Mulheres" _: os trechos iJue SI.2,_..
seguem:
"_ Sois simultaneamente es�··vas é senhoras. Si a vossa escravi­

dão (servas dos homens; a mater­
nidade e a sensualidade conrerem-«
vos grande ascendência sôbre êlesj)
merece desculpa e dó, deveis pee5t­tal' contas do V{lSSÇl .pÔd.el' quaaiuniversal sôbre cria'n\\as e adultÜ's:.,
Sois modelad.oras e dominadora&­

de homens; 'e por isso não padeisi.'deixar de responder, perante DeUiJf"
por uma parte do mal por ele$»feito.

.A. vossa desmedida ambicãG d;!Q'-"riqueza, segurançal luxo, aumenta,..
ram a cupidêz febricitante dos ho­
mens, já de si por demais inelina.-,
dos á conquista do dinheir,o.
Preferistes os rÍoos e pod'eroso;s;,,_e os homens perseguiram 'Cada vez;mais loucamente riquesas e supre­macia, afiql de disputar as mu­

lheres mais desejáveis. ús' restlr-­
tados todos nós os Vflmos e conh��-

SEU "ABA'l'-JOUR" PRECISA SER RENOVADO?
1- Si você não morre de amores pelo rústico, aí está-o "abat-�o�r"indi0aJdo pam a sua sala ou quarto, 9apaz de �01npletá�l{)s ma,gmflcà­mente ainda que tenham o mais requmtado estIlo. Formado. apenas de·

tiras' :desfiadas supe L1)o�tas é de um efeito inexperado, 'ex:Jgmdo um
mInimo de habilidade. As Liras, cuja. la�rgura vana s·egundo o tamanho
dia "abat---joU'r", são oostu:l'adas à mão' sôbr1e a faz'enda, de oor nml�ra(verde bem clara, n·elste cas·o) de que .dev�rá S.�T cob�rta a arma��o.Para confeccionar as Liras sug'iro o teCIdo d-esfIadere, o qU.e faClllt§.
muito- á taI'efa de de.sfiá-Iai". Como tons, ·su,gko o verde, mais es.curonas tirMi superiores -e, gradativamente mais claro para. a parte·mfe­ri'or. Claro está que· este dtJsf.iamenLo r.espeitaJI'á sempre 2 cms. para a.s'costuras. Uma fUa estrúta, ele v·eludo v e.rd e, anemata a partia de CI­
ma, e guarnece a. cabeça do último bab-a.do. Românticos· laci:nhos' com­pletam o tra,ba1l1o, Depois de pronto, você ficará ma·ravilha.da com oe:Deito.

.II � Encantador "abal-jour" conf-ecoilonado com renda toda pJ'C­gue'ada, ·em tom be:ig-e, e guarnecido oom um entremeio de renda naparte superior. Fita veludo, em tom grená, arremata o trabalho comartístic'OS' lacinhos.
Para um melhor acabamenGü do serv:iço, sugiro que v·ocê arme aspreg'as do rendão sôbre o "romain beige" que recobre a armação do"abat-j'Our", .

cemos..
�

.....

Admirastes no homem a. robus­tez física mais do que o vigor es:-ClH1 � /J 10) �.{t!l cn��W'CO piriLual; a coragem agressiva e ho-l--'!:;,�\
.

J ..�'i;.,\ _" n�j\ .• ( .. miúda mais do que a audácia in-·
..

,,$'J:.. -u.. '.. J'; � . "'. ·.4'.i ' ��. uO tradicional "five o' clock tea II dos ingleses já se arraigou telectual.
. Com tais predlÍl�õ.es-:,t nos

provocastes e favorecestes tôda a.
hábitos de qua;s.i, adas as nações civiliza.das.

casta 'de violências e guerras. r")
No Bra!Sil, já são famos{)s os "chás" da. Colombo, Bl'lasileira, Ame- As mães odeiam as guerras, ceil"ei­

ricana (no ia), Mappin e Clipper (em São PauIo).Em cola.boração com o PONTO CHIC - a nova "ca,sa de chá" de ras de filhos, mas as nameradasFlori'anópo:lis - o "Cantinho" lança ,a sUg'estão de tais reuniões, aos preferem os vitoriosos, embora su­sábados, proporcionando' as·sim às. m09as e senhoras desta ilha., uma jos de sangue, e, inf-elizmente-,.oportunidade p�ra se ,r'Cunirem em ambiente agrada'V,al, ao mesmo
mesmo que ãmem as mães, os jo-­tempo que lhes fac-nlt.:'t a, aquisição do "fa.rn'el· para a caia dos dom in- �:g:s,refe!,em agradar ás nama-gos, ·em seu balcã,o de frios, queijos e conservas. .Um perfeito serviço de mensageiros fará a entrega dos pacotes a
E neste teor Papini prossegl1i"!l'domicflilo. . sua' mensagem ás mulheres de 00-A Rádio Guarujá irrac1iai'á uma programação 'esp-ecial a p.artir das das as· nações. Finaliza o seu arti-cinco .horws. , , .

< go com as seguintes ex'Ürtações:
, FIca, POlS, aqUI o conVIte a todas as senhora,s e senhoritas para

I "E .

'd f-
comparecerem a .esLa -eleganLe reunião. nSlllaI e novo a?� vossos '1-. lhos a doçura do aUXIlIo fraterno;:..... " " 0' aproveitai o amor doo espôsGs pa-

, , ra os reconduzir ao amor dos ir....NOTA SOBRE, BALLlAU
mãos. Seja. a vossa piedade o leni:"Balzac é considerado pelos lu- uma vasta bagagem literária, da tivo para tôdas as dares., a vossa. minares da critica como um dos qual se desLacam: - "Tio G-oriot", beleza, mais uma vez inspiradoraescritores mais .geniais e mais do- "Eugênia Grandet", "A solteirona", de belezas menos pereciveis; usai
os vossos encantos para que os

tâdos de poder de MservaoãQ."O Urio -do vale" "A MULHER DE porcos de Circe se tr-ans'formem.Poucos o igualaram em argUCIa, TRINTA ANOS", e muitos outros. nos �em-aventul'ados de Beatriz.su'btileza e pimetração Psicológif'a. Neste último, descreveu com (lx- Sêde também - até li() extremoEle é o anátomo-patologista l-dos tr.a{lrdin�ria precisão e -mentalidade limite das vossas fôrças � reden�.

tora dos povos, cqlabora<furas de·
sentimentos 'huma.nos. Esfalpela da ">balsa,queana" (nome com que Deus, nossas aliadas na g:uerr.a rmi-coraoões analisa, e põe á ;ffiostra se passou a designar a mulher en- nente do amor contl'a o terr,gr. 'Sáos mais recônditos�senti tre os 30 e 40 anos) da França da conseguindo ser

-

servas fiéis de-cada um.
sua .época. Embora os tempos te- Cristo vos tornareis livres .e rai-

nhas. Sereis, finalmente, 4) que O!!nham mudado as "balsaqueanas" poetas sonharam: - maoonas an-d'agora ainda conservam ·qluitos gelizantes que resplandecer.ão sõ..�dos traços por ele pintados. Assim, bre a, floresta 'tias feras par-a sem'-,
diz ele: Ilre humanizadas". .

(.) Como si fôssemos as culpar·
•

Apenas aos LriI)ta anos é que a
das de todo () mal !)(Ir "Eles" pra... 'mulher ,swbe usar todos os seus re-
timado!

_.

E ain-da dizem que o Adão Ju­
nior é o inimigo n. 1 daS" mull)8--
res •.•

..........................dos homens, e para estudar o som A 'MULHER DE TRIN':rA AN�.que elas produsem. Seu silêncio é da Editora José Olympio, se encou-­tão perigoso quanto a palavra. A tra á venda na LIVRARIA ROSA. ãgente fica sem advinhar si, nes- rua Deodoro, 33 e que taIDllem--sa �4ade� ela. lê Ilnl'Oll. 1\11 ,li,,,,; --�=�

,:!'ia".
.

Dada sua' vida agitada, la.leceu
cedo, aos 5� anos (lembro aqui Se­
naca: - "lüais vale vi'ver pouco e

cursos, podend.o rir, brincar e co­
mover-se sem se comprometer.
Po&sue então {) tato necessário pa­
ra atacar todas as cordas sensiveis

-Castigando os maus ; exaltando
a virtude, a bondade, é um escritor
de espírito construtiv�) que, lidan­
do Com a lama das ,,'Ílaixões e dos
vícios, soube fazer 'solbressair .

as
mais belas; gualiMde(') que se abri-
gam no corae-fiõ humano. -

Já ·escutei pIguem dizer _ "pre­
feril' buscar '� ,essência da vida nas

. páginas de um Balzac, antes que
nos grossos compêndios de Fii{�so-

h..,."..' .-.- .,.._-_ ••
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Rio 3 (A G) _. o viísperiíGO c A NaU.» dhulj'a. Ul,1i�.
ar,igo do dr. }1'rinoieCD J!Jl'illJ"��, diretor do pebla_i1ia�OlllG'c.dIJI'J Mcnicipalidsdes do Rio Grande do Bill, l'O�i�l!'1aO 01 bs-
� elicíoB do dier;fSit'vo ccn�ttHl{liotal que permittu :c:.a E��a.­
dOI manter IlQl:el€8 devart&mento! que tinias beüefHllol!! ie�
�r8zido �B prefeitura,.

�lI�....aUilWZitU MI ..W&& a._ ...1......., WSSUtAC 2&2 zoa.. 2&2=-&2&.52.8.. ;·�ll Capel,�� ·d�a Fundaçl·o São' Judas Tadeu, Rio de Jane'lro, 'foIrezlda Gritem, por lolclat�Ya de magistrados carioca., missa em �'

?�çlo d�, Ifaça. pelo restabelecImento do drn Nerêu ·Ramos'.lIIIlIrllll.N.II=_SIi-z.ZIIIIII•••IISIISIiI__.Il!SIi_••••l1li.11 _ 1111 11 1III.II.M.II�.IM Ii II.MII.N.N.IN.IM.III.............
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RIO GRANDE, - 3 (A. N.) -
A barcaça de invasão que, como an­
tecipamos, deu" à costa, encalhan­
do, ante-ontem, num ponto situado
a 33 quilometros ao sul do Casino,
na praia denomionada do Marisco,
foi hoje retirada do mar e posta a
seco pelo serviço especializado da.
Capitania do Porto. de Rio G,l'ande,
nada tendo sido encontrado a bor­
do capaz de identifica-la.
Trata-se de uma barcaça de

( P· guerra, de 33 metros de compr i-'&'10. S, A .N) - Iltorm1!m de FI::rt'iano. tau', <lUla (I mento, dotada de quatro motoresyj�;ado Frpi Aug'''!lio, declarr.u t�i' vida S�uia Tarf'zi!lnl1 do de mil cavalos 'cada um, ao que pa-1M�rrh ('I J,�. tb. No ] r�] v:oi ser n rl(!lt,.O;diOi U li') I�Fej#. rcce, em perfeito estado e avalia-

ve
, :Bc I'(}Ü�. 3 (R) - O sr� João .Neval!) d� F,mtomcil, ehete.1l'I1l 1)-11f'g1:(l80 Brl!f8ileiifll'", oeIife� e alua hoje. IODI"t'Hnqntep com
$ .(n:'wr�} M�r8hl'ilJ. NlHa tr!'.inBpirou a resoeno�''''U!AiE&:Z:§lJJ!:IL&'''''''' T?FT1!I::êtII!IIfIiI li

W::cdil!ill1iiiW"!Si' LU�---- "

--
.

..(;§J @Cs0&�íJ�
,Direior.Proprietári&! JA I R O C A L LAD Q

dos, cada um deles, em 2 milhões cruzeiros. Na opimao dos mesmosde cruzeiros. Além dos motores, a técnicos, a barcaça 11. 290 'estava,referida 'barcaça acha-se equipada s e n d o conduzida" a reboque,com dispositivos para operações de quando por motivo, provavelmente:desembarque, não possuindo nada de algum violento temporal, teve @'que a identifique, além de um nú- cabo partido. Leva-os a essa supo­mero "290", pintado em um dos la- sição o fato de existir a .hordo.. li-dos da proa.

I
gada à proa, uma parte de um ca- .

Segundo 3: opinião de técl1ico� bo, cuja. ponta semi-desfeita descia ..que a examinaram, D seu valor e ate o nível d'água, .i=de mais ou menos 15 milhões de. ..".., I. eM·�e••••à8••e•••u••G••o••••••••••••��·e8���.

.... (,;. � Jt" �J;��r�1J'�� �,,� e,x·I*'():crn·�,� te in t�,./� . �,.��'i;j .. fi ��� ""r'- • V. 1.1 ,- -

��JialI::I:G:'il'It._._�-""

FroriaRópf)lis� Fpolis. 4 de abril de 1948

lff�t IINH,A APt\RECf.U

ss

NOVO, GtNrRAl oe BR!G�DA
Rir" 3 (A G) - O Preldden�e ds RepÚblioa. assine Q!;1".

fde:lf�to promo,,�n�o a g:�!;eL'aJ de b ígadil o coronel de aru-
Ihulll TSI!IIO OhVeH'3 'I'inceo. -..

POI!' outro ato. foi o novo (fsnera 1 deilillIl�no. pina co-

mandas fi !lt'Ulhsrb da Te!,�f)ira D\vhãc de Infud!li U.
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